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ï> E S T R O I S  L A N G U E S .
FRANÇAISE, ESPAGNOLE ET BASQUE. 

L I V R E
TRES-UTILE ET NÉCESSAIRE POUR CEUX QUI

D É S I R E N T  E N  A V O I R  l / l N T E L L - I G E N C E .
AVEC U N  M ÉM O IR E E N  FRA N ÇA IS ET. ESPAGNOL. 

Com pofé de toutes fo r tes  de M ots très-curieux & nicefjaircs.
àj-çdvoir aux Studieux , &  Amateurs desJuJdites Langues,
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A. J T A h l a e í E r .
¿ 1  panol ?

¿ .T am b ié n  como 
uííre.

C. Hable le  prime­
ro dospalabras.

D ■ Señor cfle Ca- 
v«l!ero defea ha­
blar con V. M 
para comprarle 
alguna merca­
duría.

£. Por amor de V. 
M . foy muy fer- 
v;dor íuyo con

3
A Parle - i i l  £ fp4-  

g m l .
B. A utdiït  L ien que  

•vous .
C. ParleT^- lu i p r e ­

m ie r  e w  tn t  dtkx  
m ets .

D. MofjJieur c e t  ben -  
h t  t e  h  cm  m e  - c i  
d e  ( ir e  d e  v e^ s pa r­
l e r  f o u r  K ibêtcr  
que'que jnAnbAn- 
d i f è .

E. l e  f u i s  p eu r  l'a- 
rnour de V6ti3 à Joo

A M i c ç i n c c e n d a  
u n g u y  E f p ;  ñ o l e z ,

B .  C . u  b c c a in  u n -
g vjy*

C. M i r ç a  çsquiz- 
q u o  l c h c n i c  b i -  
huz.

D . J a u r a  , g u i c o n  
pre i l u  h u n e c  d e -  
i l r s t c e n d u  ç u r e -  
q u i n  m i r ç a t c e a  
e ro  ft e c o  ce ni baie 
m a r c  h a n d  i fa.

Æ .N in a is  c u r e z m o ^ 4/ ^
j

s e r b i t  ç e c o  ba l  d in



tal que me de 
dinero de con 
u d o  , y le daré 
muy buena mer­
caduría.

T .  Q u ?  V. M .  lo 
entretenga,  y le 
de buena merca­
duría.

G. M i  mercaduría 
es buena ,  y pri­
mor o fa.

AíTi le c r e o , y 
píenfo yo.

/. Veamos vueftra

4
C o m * u n ¿ m t n t } k
Csndition dU tou ­
ch e r  á rg en t con ­
tenta & j e  h i  d in ­
n er  ai d e  bonne 
m *rcb4nílife.

F* E n tr e t e n e d le  en 
Itti d ex íu n t d e  
bfinne márcháHÁifc

G. Má m ir cb á n d ife  
e j t  bsnne & ley  a le, 

H  .^ d in / ile  c r e i  & 
p ettfn y - j e .

I .  ¿ ¡¡h u  j e  v o y e  v J t r e  
m entori a l, ajin que

diruba uqui a- 
rtzten baderò- 
cafu emanenda- 
roc^ut marchan- 
d izá  ona.

F. Mantenaca ju  e- 
manez marchan- 
d izaona. 

cEne marchandiza 
©nada , et* lcala.

H . A la uftc , eta 
cign<"ílendut.

/. Icufcadan cure 
memoriaia , ja- 
quin dc^adancac



memoria , para 
que  yo fepa lo 
que pedis.

K .  A qu í  cieñe la 
memoria d«  lo 

que he mcncfler.
(Sera. 
Cueros.
L ino.
C«br#.
Lara
H ilo  de halibre.
Corcho.
Azeyte.
Lana.

j e  c h e n b e  ce  que 
'Vins dtrnApde^.

K. Voilà l e  m e m er i  a/ 
d e  c e  que j ' a i  b e- 
f i t » .
C ires.
C uirs.
Lia.
C u iv re .
Te r  bUnc, 

i T i l d e  Icttft* 
Lie#-.
J c i c r .
L a 'mc .

fembat c/qua- 
çenden.

K , Huna nonden 
nie beharduda- 
rearen memoria.

Efco.
Larru.
Lignoa.
Cobrea.
Bourdinchuria,
Leçon haria.
Torcicça.
Alçtiota«
l l l i a .



£. De todo efîo os
6

L. J e  v o u s  f o u r n i r a i L. Korioz gueiez
provchrrc yo. d e  t o u t  Cil A. fornitucoçituc. .

M > De donde c o ­ M. Ou r e c e v r o n s  - M  Non cobrarueo
braremos el v o u s  l e  r e f i e . dugu gañera-
reftj? % coa.

JV. Pedid , y vea­ N. D em a n d e 1̂  , & N. Galdeçaçu , eta
mos que os falta. v ç y e n s  c e  q u i  v o u s icufîgun cer fal­

t r u nqu e . ta duçun.
V. Vinos. O .  v i n s - 0. M .i luxa arnuac.

Tablas . P la n c h e s . T  aulac.
Plomo. Vlrnnï. Bcrunna.
Eíhño. F. [ ta in . Eli  anua.
L ím e o s . T » î l e s . Telac.
Camelotes. C a m e lo t s . Camelotée.
Hufiaas. K  ai f i n e ,  9* B ray . Brcyac.



P. De todo cflo 
t iene el Señor 
fu lonja l leru.

Separaos de 
eftos Mercade­
res que han l le ­
gado nuevamen­
te, que es 1 j  que 
han ttaido , y 
pregúntemeles 
íi que fieren tro • 
car.

K> Yo Ies hablaré 
efta tarde mas de 
efpacio.

P .De tou t  u t a l e  fieu*  
a fa  b o u t iq u e  b i m  
g a r n i e .

E n q u ê to n s  -  n ou s  
d e  c e s  M a r ch a n d s  
( fui fo n t n o u v e l l e .  
m : n t  a r r i v tT ^ fo u r  

f ç  a v o i r  c e  q u i l s  
o n t  a p p o r t é ^  d e -  
m . w d t \  leu r  s ' i l s  
f o u d r o i e n t  t r o q u e r  
ou c h a n g e r ,

R. J e  leu r  pa rlera i ce  
fo ir  à lo i j ï r .

P. Gauça heuriez 
gueiez Jaunac bere 

botica daoca un- 
gui garnitua.

Informagaiten 
cr¿iñ ethorry ber­

ry diren Merca- 
tary hctçsz  ja- 
quiteco cer f  c k -  
arry dutêe taga l -  
deguin çaçuc eia 
nahidutécrúcatu 
edo cambiatu.

R. Mincatocoia.it 
caiegaur  berean
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S, Vamos a ver a 
.eftos Por tugue fes 

porque tengo de 
negociar con e l ­
los,

T . Yo veo uno al lí  
en pie.

Dígame Señor 
faa l legado la floca ?

X. EfHmos aguar­
dándola la ácada 

/ hora.
T* traca por

S. A llon s  v o i r  e t  s 
P o r t u g a i s  ,  c a r  j e  

p o u r v o i s  a v o i r  a f  
f a i r e  a v e c  eux .

T . î s n  v o y  là  u n  d e ­
bout,

V . D i t e s  - m o i  S e i ­
g n e u r  la  f l o t c  e f i -  
e l l e  v e n u e  ou  a r ­
r i v é e*

X .  N ous l'A ttendons  
d 'h e u r e  k au tr e .

Y. S £ é fkport'd i t  d e

aftiro.
S. Go*$:en i cu ft era 

Portuguezjhoríec 
feen eguiii ega i -  
teco ahalnocjue.

T. Icaltendut han- 
bfit chutic dagoeia.

J iu na  eradá^u 
flota fttorriada 
cdo arribarua.

Xt Harén beguíra 
gaudezoren ba- 
teti« bereera«

T . Gcr cKarcendu 
vida



vida vueftra.
Z . De rodo a lgo  , y 

por lo maSjCÍpe- 
c c r i a s c o m o  A  cu 
ca r .

A r r o z ,
FrucadeQuareíma.
Xabon..
Limones,
Naranjas.
A z e y c e ,
G~ngjbrc#
Pirni- nca.
Claveles.
Huezes mufeadas^y

bon.
Z  D e t o u t  u n  p eu ,  & 

p o u r  l e  p lu s  é p i c e ­
r i e s  c o m m e  J u c r e s .

R is .
F r u i t  d e  C a rêm e»
S .iv on.
L -mous.
O ran g e s .
H u ile .
G ingem bre.
ï c i v r e .
C lous d e  g ir o f le .
N o is  mu fe n d e  g r  au-

onic. 
Z.Gucietaricaphur 

bona , era gue- 
hienicefpecieria 
nola A^ucrea. 

Riça .
carci imoquofrutua
Salbonia.
Limooiac.
Larengac.
Olioa.
G’ngcmbrea.
Piperra.
H i tdoac«
Elcauramufada ,

£



otras mercadu- f 
rias.

A . A como vale la 
tone lada  d e  azey 
te de Vallena.

B. Vale muy cara, y 
ay apariencia 
que alfara mas 
prefto quo no 
abasara .

C. Como pa/Ta eflo ?
D. Las coilas,gallos 

alcavalas , fleites 
valmujari&zgos 
fon can grandes

10
t rès  m a r e bw d i f i s ,

A. g n e  V4,4t h  ton ­
neau d ’h u i le  d e 
bd la in e,

B. l i e ß  à bdut p r ix  , 
A vec apparence d t 
p lu ß o f l h  außer que 
raba ißer.

G. Comment ce la  ?
D. Les f r a i s , p ea g e s , 

cou tum es & dro its  
f o n t  f i  g r a n d s  q u i l  
n 'y a AftCM f  re f i t .

eta  berce mar- 
chandifa,

A, Cer  baliodu to- 
nela.baleraquo 
oSr^giiarena.

R. Preoio ^oreanda 
aiciatceço iduria 
requin briçatça- 
quo bagi iülccn.

C. Nolo hori  ?
D. Defpcndioac c- 

tan praiac coftu- 
mac , eta drei- 
chovasdirehañia



I *
q u e  *io ay g a ­
n a n c i a  , n i  p ro ­
vech o .

.E.Adóde poía v M?
JF. Junto  à Sanio 

Domingo  en una 
pequeña calle 
enfrente de San 
Francifco.

G. Que es lo en que 
tratan los Ital ia­
nos ?

I I .  En Paños defe­
da alunes , y al­
godones.-

E* Ou lo ge v o t r e  S e i­
g n eu r ie  ?

F. P rés l e s  Ja cob in s y 
en  une p e t i t e  rue 
v i s - à - v i s  desC or  
d e lie r s .

G. JQuel ( f i  le  tra fic 
d es  I t a l i e n s ?

H  Draps d e  fo y e  s  , 
aluns c ?  ((¡tons.

handiac ecen ef- 
cela proiïtu ga -  
rabic

E. Non eftatateen- 
da çure Señoría î 

i^.Jacopincquin al- 
dean cairicacho 
betean cordelie- 
requinaiteinean» 

G> C e r  trafiquo 
eguirendute I ta­
lianos?

H. Cedafquo oiha- 
lac aluna 3 cca 

• cotonía.



I .  Y  cffts M a e f t r o s  
ÏQglefcs ?
E n  P a n '»s , p l o ­

m o  , y c i t a n o .  *

L. De efïo ho ho­
rnos men citar 
por agora.

¿ f  m \ ndz  V.
M.fe m- paguen 
cita letra de 
cambio.

N . Yo os dare ocra 
de aíTignaeion.

0 .Q  lie es cl hôbrc?

I .  Et d e  c e s  M a i f l r e s  
Anglais.

K. D rap s  d e  l a i n e  , 
p l o m b  &  e f t a in .

L. D e c eU  nou s n 'a-
v o n  s  p o i n t  a f a i r e  
à  p r e f e n t .

M  Mon f i  u r , i l  v o u s  
p la i r a  m e  f i i r e  p . i y c r  
c e t t e  l e t r e  d e c h a n v c ./ o
N- l e v o n s  e n  b a i l l e -  

r a i  u n e  a u t r e  d ’a f -  
f i  g n a t  ion . 

Q . g j t i e f t  l'hom m e ?

1. E taAng lezNau-
ci honcc 

K  IJJufquo oiha- 
l¿c beruna,  cta 
cftañova.

L. Horças oraiñ- 
gors iraganenga- 
re h c gabe. 

Jauna placerduçu 
efchangequo lettra 
hauc nir ipagueraci  
iV.Eca manendicuc 

bcrcebac as igna­
ción efqao.

O.Ceinda guiçona



P.V<*lo ay con aque 
l i a  ba rba  honrada.  
J ^ P o c o  le ap rove­

c h a  en e íU  Vi l l a .

¿.Grandifí ímo g r a ­
njero , y logrero 
es íu  padre ; p e ro  
el  hijo- lo derra» 
m a  codo.

«Í.Si d e m a l  cabo  vi 
no  la  o í ie ja  a peor 
to rna  la pe l le ja ,  

y-  Grand ís imos  ne­
goc ios  t r a c a , y  cic-

*5
P. Le v o i la  a v e c  fa 
ba ibe d 'honneur.

Q , C ela  n e  lu t  profite
gu tr e s  en  c e t t e  V ille.

R.  Son f e r e  e j l c i t  un 
g r a n d  a va rier e u x , 
m a is l e  fi ls  m ange 
tou t.

S, C h o fe  m a l  a t j tà fe  
ne l i e n t  j a m a i s  d e  
bonn e  f i n .

T. I l  t ra it e  d e  g ra n d s  
a jfa ir  e s  , & de

P. j - m a n o u d e n  hè­
re o h o i e iq u o  bnça.  
« ^ H o r i  hcrxas p ro -  

fitu hagn it s  h ir i  
honecan.

R. H a r e n  A i r a  cen  
avar ic io shâd iba t  
b a g n a n  f em e ae  
ja t enduguf l i a c .  

. Î .Gauça gafqu i  ira- 
b a c i a c r g u i c e ^ f -  
t u t e f c c o l â  etor -  
c en  f in o n ic .

T. T r a & a t c e n d u  e-  
gu iceco  h a n d iu a r i



ne aun infinitas 
en comedias,

V. Qu ien  mucho 
abarca poeo a- 
prieta.

X. El folia tener 
mucho.

Tt Ta l  tiene que fa- 
ber no tiene,-y cal 
ha ceñido que te­
ner no ha Tábido. 

Z . El faber guardar 
no es menos que 
el faber ganar. 

F I N .

14
g r a n d e s  c o m m i f -  
f i o n s .

V. j g u i  bcAticoup em - 
b ra j f e  f t u  e f i r a in t .

X. I l f i t t l o i t  a v e i r  d e  
g r a n d s  m o j e n s .

Y. T e l  a c ju i f f a v o i t  
iía & t e l  a  t e n u , 
qu i t e p i r r i a f f u .

Z  Le feA-Ooir d e  l e  
gArder , r i e f l  p a s  
m m ndre que d e  l e  
fA gn cr. 1

etahagnits conaií> 
fíonetan.

V• Norc,foberabc- 
$:ar Katcenbaica 
gucci hcrfteDdu. 

X. Behin baruca 
moien handiac.

Y. Hañits da ódue- 
nic ^uhurcio gabe- 
ric hagni-ts da icaa* 
duem e ,  eta begai-  
ratu eftuenic.
Z . Goardatgen ja¿ 
qu i teae ja  g u é i a g f  
irabaftea baiñ®.



D e lo s  C o r r e d o r e s  d e  
C am b io .

CAPITULO V.
S o l i c i t o r  C. D.

¿ .D ez idm cSeñora  
«orne va el cambio. 
M. La bolfa, cierto 

es ancha , pero 
Jos dineros fon 
e (trechos.

€• Como fe podría 
kazer para h i l la r

Des Courriers de 
Change.

C h a p i t r e  V. 
Soliciteur C .  D.

A . D it e s - m o i  M o f i eu r  
c i m e n t  va  l e  c h a n g e  ?
B. La bource c e r t e s  e f l 

U fg e , m ais l e s  d e ­
n ie r s  f o n t  p e t i t s , 
& ra res .

G.  C o w e n t  p o u r r o i t -  
on  f a i r e  p o u r  r e c o u v r a

C am b io co  C ourret 
c ra c .

c a p . r .
S o l , C • Z>.

J auna  e r a d a ç u  
no la  d ab i l a eàb io la .  
Æ .M o l ç a e g u i a fq u i  
f a b a l a d a , b a g u a n  
cornuadal f i  h ac  
ho n a c  d i te .

C. Nola eguin reji- 
teqham ar  mi l ia  e t



dies milefeudos ? 
2).Tenga buena le­

tra , y el  Señor 
Juan os fervira 
muy realmente. 

M. Guarde Dios a 
mi borrico de fu 
centeno , y a mi 
machuelo de fu 

f heno.
F, Hombre es de 
. conc ienc iapues  

no toma mas de • 
un quarco por I 
m n t  o.

1 6 f

d ix  m i l l e  ¿ eu s.
D. M o y en n a n t  u n e  

b tn n e  l e t t r e^ M o n -  
J i e u r  J e a n  v o u s  
f e r v i r a  b i en .

E. D ieu  g a r d e  m on  
a fn o n  d e  f e i g l *  > 
& m on  m u l e t  d e  
fa n  f o i n .

F. C'eft un hom m e d e 
co n fc ien ce  > i l  n e 
p r en d  qu'un quart 
pour cen t.

cutu cobratceco.
D. Gutun ombaten 

■Vn r¿oienez Joanis 
Jauoaccrbixacu- 
co ç j i tuungu i .  

£.Jaincoac beguira 
defa laeneaf tocho- 
va harertce^quale- 
ric,eta ene mandua 
haren belharretic.
F. Conciencefco 

gu içonada :harc  
eftu harcen ehua  
equo laurdeucx- 
bat baicen.

G. Dezi J



C. Dezid me Señor 
parece que lia- 
calcado , como 
d i z e n , lasefpue- 
las de Mercurio.

//. Quien lo movió 
a hazer tal >

J. Su grandifl ima 
vellacjueria , y 
poca conciencia.

K .  Quien huviera 
jamas penafdo 
cílo, por el buen 

crédito que tenia ?

. l 7
G. V îtes - m oi Mon-

fi cu r  y i l  J l  m ile  
cun,nte on d i t  qu 'il 
a it  ch au jfé Us ép e­
rons d e M ercu re .

H .  J ? u i  l'a  ém u  d e  
c e  f a i r e  ?

I. Sa 1res - g r a n d e  
rn ehan ceté fa u t e  
d e  con jc icn ce  , & 
loyauté.

K. £ )ui l'eu t ja m a is  
p e n s e , cor/fiderant 
l e  bon c r é d i t  qu ’i l  
a r  o it.

G. Eraduçu Jaunâ 
badirudi cccn , 
jaunci tuela 
Mercurraren 
fperoniac.

H . Cerc harteradu 
haren eguiteco. ,

I. H a ï  en gaifrota- 
çun handia con­
cienciaren f j l t a -  
çuna,  ctaleia lta.

K . Norc pentfatu 
çu quéfc fceulan 
confideratoric 

harc cucn credir. 
'  C



L. A viafe enrique* 
zido en poco 
tiempo, 

il/. L o  que prefto 
crece , prefto 
perece.

i *
L .  I l  s 'é to t t  en r ich i  

en  an m om en t.
M  .T o ft  g a g n é  , &  

au f f i t o f i  d é p e n s e .

F I N.

L% Memento bacez 
aberraftucfn.

M  Fice i r abac i  era 
e nendatu » fice 
defpenfatu.

P L A T I C A S  
d e  M e r c a d e r  e s  ¡C o r ­
r e »  f ,  y M en  fa ja r o s .  
C A P IT U L O  r i .  

M er& Cor.  
D io s a s  gu a rd e ,  

y fa lve .

D E V I S  D E S  
Marchands ,  C o u ­
riers & MeiTagers. 
C H A P I T R E  VI.

March.  Cour.
A. D ieu  v o n s  g a r d e  , 

& f a u v e .

S O U  L A Ç A  
M ar cat a r ien  , Cm- 

r ie r en  , e ta  Man- 
d a t i r i e n ç a t .

C A P ,  VI .
Agur Manda- 

caria.



Menfagero,
B . Mantenga  Dios 

á fu rac-rced.

C.  (guando hafido 
la venida ?

D. Ayer a la tarde.

E . Vcnis bueno ?

F.  Harto canfado y 
molido del ca­
mino.

é\ Tenéis algunas 
■cartas para mi ?

19
M r f i g e r .

B. Le S e i g n e u r  v o u s  
m a in t i e n n e .

C .  J ^ u a n d  a é t é  U
venue f

D. H i e r  a u  f o i r  f u r  
l e  ta rd .

E. £ f i e  s  vou s a r r i v é  
gaillard?

F. l a s  ,  & 
r om pu  d e  c h em in .

G L s4ve\ -veus l e t ­
t r e s  p ou r moi ?

B. Jainc©ac man- 
tena faitçala.

C. Noizethoriçara?

Z). Bartaratcian.

E. Sendoric etho- 
riçara,

F . Bideacafqui tra- 
bi llaturic , eta 
haurxiric.

G. Baduçu guthu- 
nic enctcat.



JSTVeaq-ii lo que le 
em,bia la Señora , y 
le b “fa las manos 
infinitas vezes.
/. Eftá S. M. muy 

buena?
/.' .Muy deíTeofa de 

gozar fu prefen- 
cia.

X. P lega a Dios 
que lea prefto ! 
ay otras cartas 
para mi.

M. Ocros dos em-

20
H .  Voila que vous 
•  mande Madame ,

vou s baifant le s  
m ains p lu fîeu rs f o i s .
I. Se p o r te  - t e l l e  

b ien ?
K. E lle d e fir e  f o r t  de 

v ou s v o ir ,

L. J e  p r i e  Dieu que 
c e  J o i t  b ien  t o f i , y  
a - f i l  an tres l i t r e s  
pour moi,

M. ï a i  deux  au tres \

f f ,  Hara cer igor-
cendarotçua 
A nd reac ,  mil ia 
goranci.

I , Ungui dago?

K , Defîraccendu 
hainiez çureicu- 
ftca. r

L. Jaincoa othoitz 
tendur hori farri 
guerrada balin- 
bada berce gu- 
tb'anic en<°tçat. 

M . Baduc b.-rce bi



boltorios tengo 
•en mi maleta 
que dexé en mi 
pofada.

N . Adonde pefa v. 
M y adonde fe hal­
lara ? a como citan 
tañados los portes ? 
O. S e hx de ver en 

el fobrefcrico. 
p ,  De razón el bué 

Menfagero, me­
rece fu gá lardón. 

j ^ V e n i l t e i s  por la
poda >, v
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paqu ets en  ma 
m ^ iette qu e j ’ay 
la tflée  en  m on lo ­
g i s .

N Ou ( f ie s  v o u s  l o g é  
& où vou s trou v e- 
ra-t'on , à com bien  

Jon t- e l l e s  tax ées.
O. L'on le  v e r r a  k U 

fub/ crip tion .
P. Le bon M c f i  â ge r  

m ér ité  d 'e flr e  b ien  
recom pensé.
Efît s*  v ou s v en u  

en  poJÎ€%

paquee ene roa- 
letao ceina cutí í 

baicut ene oí latua.  
N. Nundu^u efta- 

tua ,  era non aur- 
quiruco ^aicuc se 

batean tafatu diree 
0 . Icuíicoda gafie- 

co eícrituran.
P. Msndorari onac 

merecidu ungui 
recompenfatua 

f a i t e a .
Pcftean eihorri  

£ara. ■ ¿ *



¿ f-V iaeeen  e lCor- 
re© major.

S, Ojiando par- 
tifteis de alia ?

T . Ocho días avra.

P .  Q u e  hazen los 
amigos ?

JT. Los unos eftan 
buenos,  y fe e n ­
comiendan mu 
incrinfequamen- 
t e à  V. M.

? •  P lega à nueftro.

22
R. U fu is  v en u  a v e c  

l e  w d if ir e  d es  
C ourier s ,

S. J^ ta n d  p a r t îte s '
v o u s  d e - là  ? 

T . l l y  a en v ir o n  hu it 
j o u r s .

V. ^ ¿ ie  f o n t  les  
Amis ?

X .  Les un s fo n t  en  
f a u t é  , & fe  r e ­
com m anden t f o r t  
a v o u s .

Y. D ieu nous fa f i e  U

R. Curriero naa- 
ciarequin ecko- 
rinaiz.

¿.Noiz handiepar- 
titucifien.

T. Bada çorfi ego- 
nen igurua. 

r .  Cerari direadif- 
quidiac ?

X Baiçuec ofla iuna 
U/ d^re, eta goranci 

caft igacen de- 
rautfucc.

r .  Jaincoac digula



Señor que nos 
veamos prefto í 
es verda que Pe~ 
dúo aya muerto?

Z . Dios f a e f e v i d o  
de l levarle para fi.

A. Contadnos algo 
¿ e  nuevo.

$ .  El agua corre , 
la gente habla ,  
y el  viento fopla.

C. N o creáis todo 
al  mundo por­
que míeme.

g r â c e  d e nous v o i r  
b ien -to fl>  e/ t - i l  
v r a i  que P ierr e  

f o i t  d c i e d é ?
Z . i l  a p lu  k D ieu d e  

le  r e t ir e r . .
A. D ites-n ou s q u el­

que ih o fe  d e  nou­
v eau ,

B. L'eau cou le  , le s  
g e n sp ir le n t le 
v e n t fou f ie .

G. N e croyeT^ pas  
tout le  m ond e , car i l  
m en t , à f u i  p a r la ■*

gracia çarri ieu- 
fleco eguiada 
Piarrez hi ldela.

Z .  JaincoaKplacer 
içatudu haren 
cretiratcca.

A. Erradafucerbaic 
berririe.

S . Ura^curritcendu, K 
perfonac minço- 
dire,eca elxar hai- 
fia*fouflatcendu. * k

C. Eteçâçula Cig* 
netz i ru nd o gu iha ,  
ccen gueçura cr-



Aquien hablas­
teis de mis pa­
rientes quando 
parciíleis de a 113? 

D H ab le  a vueílro 
Padre , Abuelo 
Ayo,a lT io ,H^r-  
m u i o  , S u e g r o ,  
Primo, Cuñado, 
Yerno H ¿ j o , A h í  
jado N ie to , Pa­
drino , y a todos 
vueilros parictes. 

s - Quedareis aqui 
al junos  dias >

24
t e s  - vou s d e  m es  
pa ren s quand vou s 
p a r t î t e s  d e  là .

O* l ' a i  p a r l e  à v o t r e  
P e r e  A y e u l , P re• 
c e p t e u r ,  O n c l e , Fre  
r e , F i l l a f i r e , Beau  
perr ,C eu/ tn , B eau-  
f r è r e  jG e n  d r e ,  Frf s  
N e v e u  , P a r r a i n , 
& à to u s  v o s  p a ­
r e n s .

E. F e r e z  -  v o u s  i c i  
g r a n d  f e jo u r  ?

ratendu norimin 
çatu cignen enc 
ahaidecaric pa t̂i-

aitz çu  
re Aicari , A itaf- 
fori , OiTabari,  
Anaiari, ugas fe- 
m e a r i , guiña ra- 
b a r i , Coufiñar i , 
Co i iua r i  Suhiari 
I llobari, Aitabi-  
chiri  , eta çurc 
Aha ideguc ie i .

£ .E go n â ça r e  o rano  
determinare

t ;\ucignean
D.Minçatun



T . Determinaré de 
y rm e ,  fi vucltro 
Señor fuere ícrvi 
do , y fi pudiere 
aver mi deípa 
c h o ,  el Sabado 
venidero.

C, Iré is  a p i e , ó  a 
C a v a l l o ,  por tict 
r a ,  6  por m ar  ? 

f í .  N o  p u e d o  íuf.  ir 
e l  cavulgar .

/ ,  E m b a r c a d o  os 
iréis m a s  a pla2er. 

Q u i e n  enera en

F. l ' ú  d<. libere rrícn | 
alUr Santedi pro- 1 
chaWDieu aidant> I 
f í  j e  puis a io ir 'ii.A 
d é p e  ¡.be.

G. AlltT^-vous a p i e d  
c u a che v a l  , pa r  
te r r e  oh pa r mt r.

H It n e pu is fu p er te r  
l e  chiV -iucber,

\.L7nbarc¡ui\j v cu s , 
vcU ( i r \  p lu s  ¿ 
' i c f lr e  a f e .

K J%»i en tr e  en  har-

dembera hankz.
F. Deliberatudu: 

joateia laiumba- 
teaí ja incoac na- 
hibaduc defpac- 
chuac.s l ia ’bÁitut 

G Gñez ala t a m a ­
riz , ala ixacoz, 

ala k íhotez  coaz.
H. t c i ñ  íeponaía-  
quet abres joatea, 

/. fcnvbarqua^: ice 
ai^eagor joanen- 
£ara.

ü B¿rquáedo unciá 
D



barca b  n a o , no 
tiene fiempre el- 

viento en fu mano. 
¿ .  Yo os hablare 
anees que os vayáis. 
M . Si a lgo mindais 

por allá , yo eftoy 
aparejado para cü- 

p l r c o n  to d o b q u e  
Y .  m  me mandare 

Hazed por vida 
vueftra que mis 
cartas tengan 
boen recado,por 
que l levan ca ía

*<?
qu e o»  t/t n e f  r ìa  
p a t tou jou rs It 
v e n t  com m e U ve u t

Li l e  v ou s f a r  le  ray 
a van t p a r t ir .

M  S’i l  vou s p la i f l 
quelque cho fe par 
d e là  , j e  J u is  k 
v o f i r e  f e r  v i  c e .

N F dite f  j* v o u s  p r ie  
que m es l e t t r e s  

J o ie n t  fu r em rn t  
ren du es \ ca r e l l e s  

f o n t  d 'im p or tan ce ,

VA
embarca teend?
nac eftubethl 
dembora nahi- 
duen beçala.

L. Minçaroconait  
fairçu partitç u- 
bagno lchen.

M. Piacerbaduçti  
dcui ic aldehar- 
taric ni naizçuro 
cerbiçuco.

N . Ochoi eguiten 
deraufut ene le- 
trac fegut quihe-  

l itçat çun importa-



que importa. 
O.No tenga cuyda- 

do de cíTo cuy- 
dade , y trayga 
las quanto mas 
prefto pudiere. 

J ,  Yaeftan eferitas, 
y no mefa lt aque 
hi lo , y cera , y 
fuperfenpeion.

Cata  ay tixeras 
para cerralas.

R, Que tantos te­
nemos oy del me* ? 
S . Tenemos Creo
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O .N  Ay tZ jfouci d e  c e - 
Ia t r»dis a p ó r ten ­
l e s  m oi l e  p lu fio ft 
que v ou s pourrt \-

P. E lles J o n t  d e ja  
é c r i t e s  , & n e  m e 
manque que la  

ju b fe r ip t io v .
Q ^ r o i ld  des cifeaux 

pour les fe r m ir ,&  
cachctcr.

R. Cen>bien tenonsm 
r eu s  d e  c e  r» o is  ?

S. A'e i i s t c r io t s*  m on

nci afeoaedira.
0. Eftu^ula hartaz,  

anfi bagnan e- 
cKardiet ^adafu 
ahal ic lafterena. 

P jadan ice fc r i tu ac  
dire deus,  eftute 
fakar ic ganaren 

cfcribatcea baicen, 
J ^ H o r a  haifturac 

cerratceco , eta 
cachetatceco.

R Cembst daduca 
h i l lunec .

S . Guc dugu ene



yo  el  p o í t r e r o .
T. Aco rda  >s de  de-  

z i r  a S im ón  que 
m e  d i r é f p o n d a  , 
y  m e  cfcr iba mas 
a m en ud o  de lo , 
q u e  h a  h e c h o  
l i a f t a  ago r a  b p o r  
lo  paíTido.

V. S¡ haré a fe de 
hombre.

X. Quando efpc- 
rais b o l  ver ? 

r  De aqui a feis 
fe manas.
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Avis l e  dernier.

T . S ou v em T ^ -  v o u s  
d e  d i r e  à Simon  
q u 'i l m e r ép o n d e , 
& m 'é c r iv e  p 'tis 

J o u v en t  qu’i l  r ia  
. f t i î  par l e  pa jfé .

V. l e  r i  y  m anquer ay 
p o in t à f o y  d  hom m e.
X .  J^uand e fp e r c e ­

von s r e v e n i r  ?

Y . O ansjix  J e  m ai ne s .

uflez afquena.
T . Orhoic £aite Si- 

moni eraitera
i h ¿rejets dieça- 
d a n , eta eicnba- 
dieçadan maica- 
go eguin duen 
banolehen dem- 
boran.

V. Eítut falratuco 
guiçonaren fedez.

X. Nois efperança- 
driçu ethorceco.

T. Sey a i térée bar- 
t e n e a n .



Z .  Teneis compa­
ñía ?

Mejor es f i lar  
fo!o que mal 
acompañado.

B. Diosos g u a r d e ,
y guie.

C. Manda V. M. 
otra cofa ?

D .  Diosos l leve ,  y 
trayga con bien.

E. Dios fea , y que­
de con V. M .

29Z. vou s com ­
p a gn ie  ?

A. M ieu x  v a u t  e f î r e  
f i n i  qu e  m a l  a c  
compagh c.

B. D ieu  v o u s  g a r d e ,
g u i d e  , & co n d u i f e .
G. M e  con.tn-tndiZ,

v o u s  a u t r e  cho/ è f
D. D ieu  v o u s  do t .n e  

bon  v o y a g e  , &  
bon r e tou r .

E >Le S e i g n e u r  f o i  t  &  
d e m e u r e  a v e c  v o u s .

Z . Baduçu compa-
ñaric ?

A. H cbeago da ba* 
carric compaña 
güch toarc  quin 
bai'.o- 

Æ.Jamcoac beguifa 
çairçala, cta guida,
C. Manatce cferau- 
ircu berce gauçaric

5 - 1 • 1D. J a m c o a  d i ç u l a  
v i a g e  or.a e g u i r c c o  
b ihurrceco g rac ia .  
¿' .Gi.rc J^una delà,

atcd?goels çurcqumr¡r

té,



3o

P  L A T I C A S
p o r  l o s  C om ij fa r i o s  
d e l  p e fo  c o m m u n , 
M er ca d e r e s  E m ba­
l a d o r e s  ,  G avapa ­
n e s , j  t r a b a ja d o r e s .

CAPITULO V I I .
M erca, hm ba. 

ks4. Dez id  me her­
mano habíais 
Caftellano ?

M. Q3 3  quiere

D E V I S ,  E T  
Propos neceiTaires 

auxCommisd’un 
poids commua ,
&  autre,  comme 
Embaleurs ,  U. 
Porte faix. 

C H A P I T R E  VII 
Mareh .  Emba.

A. D ites-n to i f r e r e  , 
parlez , - vou s
C a/h II an ?  .

B. 'ue dem ande

S O L A S  
Proprio , t ta  ne c e f  tu  

r i o , p ieu  commu­
n e cjuog e n  d a y , e t  a 
balatçaLentçat e ta  
fa fta cb en fa t ,

CAP. y  IL

Erradaçu ana- 
ya minçaeençara 
Caft il lano >

B. Cer  gald«<fu çu-



V-. M.
O. Por donde fe va 

al pefo ?
C Vamos de com­
pañía alia le guiare.
V, Q u e  arte es el 

vuc ftro ?
¿T. Soy Embalador 

 ̂fu férvido.
F i Por cierto bien 

os he menefter 
venid con migo 
que os haré g a ­
nar algo.

v o f r e  S e ign eu r ie  ?
O . f a r  où v  u t 'o n  au 

po id i ?
C. a l l o n s , j e  vou s  

y  condu ira i.
D. J g u e l  e fla t fa i t e s -  

vou s ?
E. l e  fu is I w b a leu r  

à v o ftr e  [ e r v i c e .
F. V raye m en t jA u­

rais b ien  b eio in  
d e  v ou s  , versez, 
a v e c  m o i$ j e  vou s 

f e r a i  g a g n e r  une 
f i e  c e  d 'a rgen t,

remercedeae .
0 . Nondic daoz

piçura.
C. Goacen, guida« 

tucoçaitut >
D.Cer cfficioduçu,

Embaladorea naiz 
çure cerbitceco. 

t % Eguiafqui çure 
. beharnaiz , çato 

cnequjn ,  e tan ic

I i rabaçaracico 
deraurçut dira 
aphurbai .



G. Por el dinero 
bayla el perro.

H. Eítais de efpa- 
cio ?

I  Un Portugués me 
avia embiado a 
l lamar para cm 
paquecar a í g o ,  
pero al!a yra mi 
compañero.

K . Procurad ct>n 
mucfia priía que 
fe p : len  viente y 

cinco pan *s de cera 
L .  N '3 os fe olv id í

G . P ou r  l e s  d e n i e r s  
d a n f e  l e  c h i e n .

H. t f i e s  - vou s de 
lo i f ir  ?

I. U'i P ortu ga is m  a- 
•volt en v o y é  ch e r ­
ch e r  pour em paque­
t e r  qu elque c h o j e , 
t u a i s  mon com pa­
gn o n  ira .

K. D t l i^ n t e z ,  d e  
t o u t  v o j l r e  p o u v o i r  

qu e  f e  p e f e n t  v i n g t -  
c i n q  p a i n s  d e  a r e .

L. N 'oubliez*pas de

G\Cornadu engatic 
pochoi dancat^éda
H . B a d i l a  anicric. 
/. Portugués batee 
bilUia egori cerau- 
tan cerbaiten bala­
cera nindohangola 
bañan ene JabonaO
joanenda.
K . Egui^u aha l ic ,  
t t a  dil igencia Uf- 
terena p ' p  de £a- 

tela hogoieta bors 
cfcoophil .  1 

L.Eftaqui^ula aház 
quitar



quitar la t a r r a , y  
acabadas que feran 

de pelar lleven lo 
a nuc íf roalmazen 

A . El pefo no eíla 
a un abierto ?

2?. A que hora fe 
abre ?

C  A la mañana a las 
o c h o , y defpues 
de comer a las 
des.

D Veamos puesco- 
mo haremos para 
entrarlo todo en

a p r è s  qu  i l s  J t f w t  
p e j t z ,  qu 'on  Les 
a p o r t e  à n o i r e  ma»  
g a z i n .

•A. Le p o i d s  r i t  f i  - i l  
p a s  o u v e r t  ?

6 . q u i l l e  h e u r e  
s ’o u i  r e - t ’i l  ?

C. Le m a t in  a h u i t  
h e u r e s , &  ï a p r è s  
¿ ( n é e  a d eu x .

D. V oyons c m m e t i t  
r o u s  f i r o n s  p o u r  
r en d r e  U t m  en

erebatitcera tara, 
eta pizatu dire- 
neanequaidu^a-  
ten gure íotora. 

^A Pi^ua efta ide- 
quia*

2?. Cer  ore t  e tan 
idequitcendute.

C. Goicean forcie- 
tan , cta bafea! 
onduan bi c i e ­
ncia n. 

Z>.MÍradccagun r o ­
la ( guiñe'ndugun 
guciac cne\rm\bp-



lonja.
M. Procuraremos 

hal lar luego a 
unos trabajado* 
res ganapanes ,  y 
carreteros. 

f »  Pagafe a lgo por 
la Duana Almojari­
fazgo, o diezmos ?
G, Ellas toman un 

real  por ciento. 
ñ . Demafiado e s , 

y fuera de razón.
7. Alia van las leyes 

ha donde quieren

E .  N ous tâ ch eron s d e  
p rom p tem en t trou ­
v e r  quelque p o r te ­
f a ix  ou cb a r ê t ie r s .

F. P a y e - io n  quelque 
g a b e l o , p t a g t  ,o u  
cou tum e ?

G. I l s  p r en n en t  un 
r e a l  p ou r c en t .

H. CeU ex c e d e  le s  
l im it e s  d e  ra i f in ,

I. La v o lo n t é  À* t o y  
e f  ten u e f o u r  L y .

tican fartceco;
E. Açaiatuco gare 

lafter aurquitce- 
ra cembait faift- 
cheedo  itçan.

F. Pagatcen dute 
cembaitgabela pia- 
ge  edo coftuma >
G Harcenduteehu^ 
naren ereal bac.

H . H orec iragai- 
tendu araçoina- 
ren limitac.

/» Erregueren h o*  
rôdatea eduguiton



los Reyes. 
X-Paguefc pues an­

tes de cargarla 
afín que no ten­
gamos daño.

X. Aflifea,pero daos 
pricíTade pagar 
lo  todo muy bié 
q u e  e m b a l a r  fe 
ha efta tarde, 

i í .  Vueftra hazien- 
da  fera cambien 
enfardelada que 
*o  abra peligro 
¿ e  fer mojada.

n ---------------

K J lfa / t t  p a y er  a van t 
l e  ch a r g e r  , afin 
d 'en  co u r ir  du  do- 
m age .

L .  Ouy d a t m a is  b â ­
tez ,'votés d ’em pa ­
qu eter  l e  tou t b ien , 
ca r i l  fa u t  em bar­
qu er ce  J o ir .

M. Voflre w  arch an- 
d i f e f e r  a f i  b ien  cm -

I  ba tte y q u e l l e  u au­
ra p o in t  d a n g er  
d 'e flr e  m ou illé e .

duce leguetçat.
K . Paga\u befaardti t  

cargatu bano ic -  
hen calteric ez 
içaitccco.

X. Baita t añ an  que 
chaçaite ungui 
gL'ftien paque- 
tatceaseccn gaur 
embarquatu be- 
hardugu.

M , C.urc marchan- 
d iza içaneüda haiñ 
ungui embalatua 
non cfpaitu pei i l -



¿V. Y o  me fio , y 
confi o y de vos 

O, S-'ñar hemus 
empaquetado íu 
ropa y ayudado 
también a cargar 

«P. Agora pues no 
refta fino decon- 
tentar,y pagaros. 

4>_Efl~o es muy fácil 
R .  Q u n t o  es lo  

q u e  yo os devo 
por el g  fto que 
aveis deíembol-

¥

N. l e  m 'en  f i e  * vou s.

O. M onfieur , nous 
a von s em ba ié  le  
tout , & a id é  à le s  
em barqu er.

p C a don c i l  ne 
r e fte  q u a  v ou s  
payer.

Q  Ct la  e/l b ien  f a c i l e
K. Combien v ou s  

fa u t  i l  t.m t pour ce  
quavtT^ p y é  que 
pour v o f lr e  p e in e .

lie buftitceco.
N. Qure  baitan fi- 

daccen naiz.
O. J auna  , g i . f t i ac  

e m b a l a r u d u g u  ,  
e t a  l a gu n d u  c m -  
b a r ca tce ra .

P. E abada  e i l a  be r ­
ce f a i t a r ic  cu re  p a -  
g a t c e a  ba i tcen .  
j ^ H o r i  er a i ida .
R . C e m b a t  b e h a r -  

duçu h a m b a tp a -  
g a tud u ç u n  a i c n  
n o l a  çu re  pena-



fado,y para vues­
tro trabajo ?

S . Todo monta o- 
chenta reajes.

S. Le tou t f e  m tn te
q u a tr c - v in g t  Reaux,

T . C a ta  ay por 
vueftro trabajo , 
y galardón.

V, Señor no es 
harto,

X . Quien tiene ¡ X .  á cw fia n ce

T  V ojia p u r  fvous. 

V. Ce n ' e f l fa s

confíen la  en 
Dios cendra me­
jor un dia.

e n  D icu  , a u n  m  
j o u r  m ieux .

F I N.

ren,

S. Guciac moncat- 
cendira laur ho- 
goy real.

T . Horca ^urecfaí.
n.

V. Efta afqui.
x

X . Jpincoa ba icanT 
confíenla duenaK 
egun hobebac 
i^anendu.



P A R A
Los C ajeros R eceb i-  

d o r e s , y  fa c t o r e s  
trad endo  d e mi*- 
ib a s  co fa s , y  n e• 
g o d o s .

CAPITULO V III
F ran. I eh , M , & V.
A. D ig a m : por v i­

da f jy a  padri afe 
hablar al Ca jero)

P R O P O S
Et devis neceffaires 

pour les Fadeurs 
ou Receveurs te­
nant écac d ’af­
faires.

C h a p i t r e  Vi ï i .
Fran. Jep . M . & V*
A . D ites - m »i , s ' i l  

v ou s p l a i j t , pou r- 
r o i t  -  on p a r le r  an 
Facteur ?

jP ft O P o  s
N eceffa rioa cF a ctoren  

c tâ  d i ru aren  r e c e -  
b i t  fa l la r  en  e g u i t e -  
u a c  id u g u i t e n ï tu -  
f t e n tn ça t .
CAP . V III .

F n n J o a n i s  M . & f
A. Erradaçu placer 

baduçu po/ïiblc 
l iça teque  m infa 

nainden faôurartî



JS. N o eftaaca, que 
yofepa , peto id 
al contador , y 
preguntad por 
el.

C. D inze me que 
nac fta  aca.

D. V en id  aca , que 
os moftrare fu ca- 
mara.

JE, Os doi las gra­
cias.

I ,  Subid aquellas 
‘ g r ad a s , y efcale» 
’ r a s , y llam ad a la

, 39B. J l  r ie  f i  f i s  c e  Ans,
que j e  / cache, m ais
allez, a u  con to ir  &
d em and e7 s ' i l  y
i f .

Cj L'on m e d i t  qu 'il 
r i  y  e j t f â s .

D. V en e\ jcà je  vou s  
montrerA ija ch am ­
bre .

E. l e  vou s r em e r c i e ,

Y .MontcT^ces d e g r e^  
& pou fiez  la  p r e -
mitre perte que

B. Efta h em en n ic  
daquidela, bañan 
£oaz contaduri- 
ara eta ga lde 
gu i^uhan  denez.

C. Erran derauté 
eztela han.

D.G  acocea n icera- 
cucico derautjuc 
harén guela.

E. Rem erciateen- 
derautfut.

F. Igan^a^uefcalef 
h o r ie c , eta buta- 

^aju  IchembicicQ



primera puerta 
que hallareis.

C . Tres vezes arreo 
baci, y llamé , y 
nadiem ereípon- 
dió.

f í .  C reo  yo ay ra 
faiido fuera.

/. Grande pefa- 
dumbre es acudir 
aqui cantas vezes 
de balde,y nuncia 
poderlo hallar.

i^Vcnid por el mas

4°
' vou s t r o u v e r e z

G. î  a i f r a p p é ,  & 
c r i é  tro is  f o i s , & 
aucun n e ma. r é ­
p on du ,

H . l e  croy q u 'i l f e r a  
f i n i .

I. C ela e f i  fâ ch eu x  
d e v e n i r  J î jo u v em  
i c i  fa n s l e  p o u v o ir  
t r o u v e r ,

K . ,V e n e z p w l c  p lu s

acea.

G. Iodut hatea, eca 
oyhu eguindut 
hirur etan eta 
mhor ez ceraud 
ihardetei. '

H , Üftedut i lqu i-  
dc la.

/ Hori f i f c h u f i -  
d a  hemen h a i ñ  
maiz eihorcea 
hura aurquitu- 
gabé .

K» Segurago tçaîte- 
feguro



feguro a media dia 
6  por la mañana. 

M. No ccífo de ir , 
y venir,y no qui­
ere mi dicha que 
acierte de ha l­
larlo.

/ . La falca es qut 
no venís a ri^napo 

Jlí No faheis ha cío, 
fe ha y d o o  do,lo 
pudieflfe hallar. 

C. No lo fe por mi 
fe.

i*. Yo iré a ver fi lo

/ 4 1
a f u r i  a  m id i ,  oh 
(t e  g r a n d  m atin .

M . l e  v a y  & v i e n s  
o rd in a ir em en t ,  ̂  
l e  m a lh eu r v eu t  
que j e  ne l e  pu is 
t r o u v e r .

F. La fa u te  e fiq u e  ne 
v en t  ̂  4 tcn>ps.

M . S çaveT ^vcu s où i l  
e f i  a l l é , & où j e  l e  
f o u r n i s  trou v er .

C . l e  v 'tn  f ç a y  r ien  
f v r n t a fo y .

P. L ira i v o i r  f  j i  l e

quo £ato fguerdian 
edo güiz handia. n  
M. Bañoa eta eldo- 

naiz ccraunzquí 
c u  bein ere rc ¡ñ  
aurqui defaquet. 

-F. Faltada ez pajea­
ra eroret-n dem- 
boran.

M. Bada quifii norat 
joanderj eta non 
aarqóinefg.quen,

C. Ene fedez cfta- 
qtiir.

P. Joanen naiz ca 
F



pudiere topar.
^Queréis que diga 

algo.
C. Es m ene íierque  

yo mifmo le h a ­
b le .

A. Aquicn oygo yo 
adelante.

£, Un mancebo es 
que pide, y bu fea 
el Cajero .

C. Que entre , que 
yo lo vea.

D. H ablad  a mi 
amo.

4*
paurray trouver.

F V'$»le\-v9us que j e  
lu i d i fe  quelque ch o je .
G. I l  fa u t  que j e  lu i 

f a r  l e .

A. £ h fen ten à o is  - j e  
là  d ev a n t.

B.CVy? un jouvan ceau  
qu i d em ande l e  Fac-  
teu ro u  C aifjier.
C . g » i l  entre & que 

j e  le voye.
D. ParlcT^ k M on- 

f n u r .

f aurquideçaquedin.
f . N a h i d u ç u c e r b a i c  

e r r a n d i o ç a d a n .

<7. H arequ iñ  min- 
çaeubehardut.

A. Nor aditeendut
nie han adeinean.
B. Guiçon gaftebat 

Fa&oraren . gaU 
dez dagoena,

C. G.ardadilla , eta 
íkus deçadan.

D. M inçaçaice jau- 
na requin.



E. Quien Toys vos 
am igo ?

F . Servidor de V. 
M . y criado de 
Pedro el.

<r- Aquieo pedis , y 
bufeais ?

H . H olgaría mu­
cho de poder 
hablar al Cajero 
d e V . M .

/. Acudid a c ád e f  
pues de la bolfa.

V. Suplico a V. M .
)e de cargo, y man-

.4 3
E. e g u i  e f t e s  -  v o u s , 

w on  am i ?
F. S er v it eu r  v o f i r e , 

& v a le t  d e  P ier r e  
le .

G» ¿ ¡h ie dem andez  
v o u s  ?

H . l e  d e fir ero is  f o r t  
d e p a r ler  a v o f ir e  
F  a ¿ leu r.

I. Donnez un p* ffa ge 
v e r s  U bourfe.

K. l e  v o u s  vou â ro is
f i p p l i e r  lu i com man-

E. Nor çara adif- 
quidea.

F . C  ure cerbirça- 
r iac ta  Pierrezen 
mutilla .

C. C er  g a ld e e g u i-  
tenduçu.

H . Hañics defirat- 
cendut çure fac ­
tura requin min- 
çateea.

/. PaiTagia çaite 
mol çararo .

K . Suplicatu nshi 
cimufque harcn



de darme lo que 
m e viene de 
reílo.

L. Peníe qnefueílV 
des yá facisfecho. 

M . Dio ne dinero 
l igero eícafo , y 
defendido el 
qual le b o lv i , y 
torné i

N . Por amor de 
▼ueftro amo 
nvandatle he que 
os pagu*.

0 . Befo las manos

d e r í fH tlm e c t r r f t e  
m on re f i e .

L. J e  croyo is  tftie 
V9(ts ftfjjien. pAyé. 

kf. ¡i rría doHhé ar 
gent le ge r &  dé- 
feadn , letftíel je  
h i  ay rendt*.

fsj. Pour l' tm ou r  d e  
v o f ir e  m  n fír e  , j e  
¡tu  com nand era y  

vous paye 
O .  l e  v o h s  en  j e r n y

roanatcea ene 
arefta condadef- 
faia.

h . Ciñrften nuen 
p>gacua cíñala.

M. Ernán da roe di- 
iu varina eta de*, 
beicnua ceiña

• bihurxu bainoc.

TV C.ure nanciarcn 
Amoreagaciema- 
naca=codut paga- 
^air^ala

O. O b liga tu  *du-



de V. M .
P . Andad en hora 

buena.
Señor quando 

vendré yo a íu 
pofada por aquel 
Jos 500. efeudos 
que nos deveis 
de refta.

&*. No pienfo yo 
deveros r»nco,

S . H ablen carcas, y 
callen barbas.

JT. La verdad , y  el

ê h l i g é ,
P. AlliT^a. U bonne 

h eu r e .
Q. M êJtfîru r , quart il 

t i e n d r a i  - j e  a 
'vo ftrc.m a ifcn  p eu r

, I ts  500. é cu s  que 
f u s  d ev eZ  d e  
r e f i e .

R .  l e  n e f e n f e  f a s  
v çu s  d e v o ir  tan t.

S. S i lan gu e p eu t  
m en tir  , la  t er r e  ne 
f e u t f a i l l i r .

T .L 'httile& l* v é r i t é

quico nauçu.
P. C .o a i  orduona- 

requm.
^  Noiz ethorico 

naiz çure echera 
bors ch«D efeuru 
cein iorbaiquei 
cuçu=en.e=garic. ?

R. Eftucufre hain 
Uerce çorfaitudala. 
S. Mibia/c gurfTur 

cratcnbadujîecra 
ecin hurcic dai- 
di que.,

T. OJioaJetaeguia^



olio fiemprc an­
dan encima. 

y . Velay la firma 
creis me vos agora ? 
X. Q u ien  del ojo 

vée, del coraçon 
crée pero pien- 
folos aver paga­
do à otro.

T . Q u ien  deve à 
P ed ro , y paya à 
Andrés paga 
otra vez.

4 *  v
tiennent /<•• de fu s .

V, V oilâ vo flr e  é c r i ­
tu re m e croyez ,* 
vou s « fleu re ?

X .JP u i d e l ' œ i l  v o id  
d e  c œ u r . cr o it  , 
tou tes f o i s  j e  tien s  
l e s  a v o ir  à
d 'au tre .

Y .J g u i  d o it  à ? i e r r e s 
& p.tye aF rdn ço is , 
f i y e  un e Autrefois.

F I  N.

ganadaducate . 
T. H ara çure c ic r i- 

tura oraicineften 
nauçu ?

X. Beguis ieuften» 
denakgogos ei- 
neztendu bada- 
ricanufteducbcr« 
ceypagadu dicu- 
dela.

T . Pierres çordue- 
nac , eta Franccû 
pagatcenduenac 

berris pagaceend«.



P A R A  L O S  
R en teros , y  R ecib i­

dores.

C A P IT U L O  IX.

K^i. H a  do eftais 
Reccbidor.

S . A qui eltoy con- 
taudo ,y  pefando 
eílos dineros.

C .Sonclio* de pefo

P O U R
Les Rentiers ou 

Receveurs.

C h a p i t r e  IX .

A. o ù  e ft e s  - vou s 
R ecev eu r?

B. l e  fu i s  i c i  con tan t 
¿ r  f t fa n t  d e  l'ar­
g e n t .

C. E f i . i lUn & de

e r r e n t a t c â j l l e  
e t a  R e c i b i d e r e n f a t .

C A P . IX .

A. Nonçararecebi- 
dorca.

B. N i naiz hemen 
contatccn , eta 
piateen dúdala 
diru haur.

C. Ona eta pifo?



y bu-nos. 
DBuenoí pero lige­

ros por fer p o c o s .  
£. Como cíla la 

caja?
F. B^cia hueca , y 

defentrañada. 
GQ\i'. no procuráis 
de cobrar mis deu­
d a s ^  de recauda- 
lar mis rentas de 

tnis alquileres, deu- 
doresarrendadores, 

porque los paga- 
meatos fe acercan

folds.
d. S ' i l  y  en  avaUp l u s  

i l  fero it  m e i l l e u r .
E. En quel poin t e ft 

l e  coffre ou cAtfe f
F. Vide & ép u i j é .

G. Jjhfe n e thchcT^- 
t o u s  de recouvrer  
mer d et t e s , r en t t  s  y 
&luÜAnçcs de mes 
d éb i t eu r s , & fer* 
m iers , car le temps 
d es  paye mens qu 

j e  dois f  Aire s ap-

coada.
D Guchiago baliz 

hobeliçateque.
E. Cer poncoviii
dacofreaedo caiTa.
F. Hurça eta deuf- 

gabea.
<7. Cergatic cz  çart 

afagiateen ena 
harec-quoae co- 
brat cera, rentac 
era arquilac ene 
fordun direnrn 
ganic ec<*n me 
equm behardu«.

dedaa



que tengo de fa- 
tb f 'z e r  a mis 
deudores , y fia­
dores.
Si yo tengo tra­

bajo de í'olicicar 
fus deudores, e l­
los no tienen 
menor pefadum- 
bre de pagar.

¿ .C o m o  pailacíTo?
C. Los unos no lo 

tienen , y l,os 
otros lo tienen, y 
no quieren pagar

4 9

A. S i j e  p r en d s  p e in e
d e  fo  IIi c i t e r  v o s  
d éb iteu rs  , i l  n e

* l eu r  e f i  pa s m oins 
p én ib le  d e pa yer.

B .Comment ce la  ?
C . L es uns ne l'on t 

p a s  l e s  au tres 
qui l'on t n e v e u ­
len t  p a s d eb w je r *

j dedan pagamen- 
<*uen dtm bora 
hurbilcenda#

o ^  Baliñ pena har- 
cen badut çure 
fordunen folici- 
tatçeaz c i lu te  
hec pena gueAia- 
gopagarceas. 

¿ -N ola  hori ?
C. Batçucc c frute, 

era berce du\e- t  
nsc e í íu te  nahi 

naolçetic atheratu.
G



Hazed k)S lle­
var a la caree!, 
ellos hallaran 
medio de pagar­
me,

JS. No fe puede al 
nudo defpoiar, 
US a una piedra 
defollar.

Q u e  procuren 
avci lo.

G. Ellos me ame­
nazan de c*re- 
jdaraie-

D. fa i t e s  le s  afjigner 
&u mettre en p ri- 

fo n , ils  /reuve rene 
bien reme de de me 
pa jer .

E. Ven ne peut le 
n*d dépoü illcr, mi 
la p ierre écercbcr.

F. ¿$ u ils  procurent
i d ’en a v o ir .
G. Ils me meuécent 

d cck icm r .

D. Adiourneraeí- 
C3£U. «do prifon 
deguian effer- 
r ia f l i^ ü  eta re­
medio aurejuice- 
c o d o t e  ene pa« 
gatceaz.

£.Ec¿h bálucidena 
bilufaquere,eta 
ez reare harria 
larrotcea.

F. Procura dcíTa 
cela ifaitera.

G, M chachareen
iaucc chicaaacceaz»
n



M . Los am enaza­
dos comeo aun 
pan.

/ .A y  mas de roe 
Datados que de 
golpeados.

JT. N o  bago otra 
cofa , pero poco 
aprovecha.

X. Q ueré is  que les 
fuelce la deuda.

La mayor parce
- ¿e l lo s  no cieñe 

e l  poder.

H.Les menaces man- 
g en t encere fa in .

I, l l y  a p lu s  d e  m e- 
na ce^ q tn  d e f r a p -  
pez,»

K. l e  ne fd is  dutre 
chofe , mats j e  ne 
profite gn tres.

L . t' c u l e ^ - i e u f  que 
j e  h u r  q u in e  teu t. 

M . L a p lu fp a r td eu x  
n e fon t t a s J e fa a -  
b le s .

0 .  M ehaehatuee  
orañá jattnduce 
oguia. 

/.Guehiagoda me- 
hachacu d i r e n e -  
caric, crhatu di- 
renccaric baño .  

P .  Berceric eíluC 
egoiccn ,  eca eftut 
huñis provechaccc* 
L. N^hid i^u guf- 
tiac qu ic a d tce d ñ a .

guchirr.a® 
cíliraíolva y  cae.



N. Que dizen ellos, 
bravean por ven­
tura ,

0 . D an m : roda via 
buenas palabras. 

T  Buenas palabras, 
y ruenes hachos 

, engañan á lab ios> 
y locos.

H a do no ay 
nacíale! Rey pier­
de fu derecho.

52
N . J%ue d t fen t  - i l s  , 

f í h t  - t l s  f o r t  le s  
b ra v es ,

O. I ls  m i donnen t 
bonnes pa ro les.

P.  B onn e s  p a r o l e s  &  
m e  ¿b an s  f a i t s  , 
d f c o i v e n t  ¡ a g e s  &  

f o l s  p a r f a i t s .

Q . 0»  r í e n  r íy  <*> l e  
K oj p e r à  fo n  d ro it .

N . Cerdíote bra- 
voac eguiccnduc 
hañis.

O, Hicz onte  ema* 
tenderauxte. 

p . Hicz onac eta 
eguiñ gaií lcac  
enganac cendutc 
fuhour eia erro 
p-ifcrac.

Deus fíe e i l e n  
Leccüan , Erre-  
g u e c  be refu íTrn  
bidcA g a i c e n d u .



i* . Sino podéis a l­
canzar e l bczcr- 
ro cornada buena 
cuencaelpellejo .

S . De ruin pagador 
íi quiera en pajas.

T .. Ay de ellos qee 
no tienen haco, 
ni placo.

V. Andad os d igo , 
y hazedeftrema 
diligencia.O

X . £ a  pues vos Se-

. 53R, S i ne pouveT^ 
Avoir l e  veau , 
prenc 7̂  a bon C6wp‘ 
te  la peau.

S. De m a u va is  
pa yeu rs , f a i l l e  
fo u r  p a y em en t.

T . i l  y  en a qui n'ont 
bardes , p la t, n i 
f i e .

V. Lyillezvous e» & 
fa i te s  grande d il i­
g en ce .

X .  Or d o n c  S i e u r

R ,  Baldynecin ba- 
duf u idicoa,har- 
ca$:u contou o- 
ncan larrua.

S. Pagat^ale gaiííe  
agam c l¿ftcua pa- 

gamenduen aldcra. 
T. Badire batcuec 

trer.aric, ez pla­
ció , ez íacu iic  
(ñuccnic.

V. C.oaz eca egui- 
£u diligencia han- 
dia.

X\ H oi badajauna



ñor no os rebor­
dáis de raí ?

A. Si bien quando 
os veo» 

Í .Q ae re is  me eon- 
f  car dinero.
€ .  A l pobre a f l i ­

g ido no dais mas 
ruido.

D . Eftais vos malo.

£. Y o  me hallaría 
mejor por cierro 
fi os fueíícdss 
luego  de aqui.

d e m o i?
A. Ony b ien  q u a n d je  

v ou s  voy%
B. M e contereT ^vous 

d 'a rg en t.
C . C 'efl ch* fè cru e lle  

d 'a fl ig e r  l'a fl ig é ,

D. Vous fen teT ^ vw s  
m a l,

E. l e  m • f o r  t e r  o is  
m ieux  f i  v ou s vou s  
ct< irtie\Join d 'ic i.

orçenfara  njiicças ?

A. Bay unguy icufc. t 
ceofaistudanean, |

B. Conratuco de- 
r a ic a fu  dirua.

C. Gaufa eruelada 
atìligeaccea alili« 
giacuadena.

Z>.Ccure  burua ga i f -  
qu i  au rq im c ë d u f u *
&. O bequi nifiça- 

teque bal din hc- 
mendie aparta 
baciñendi.



9 .  Quando me pa­
gareis ?

€ .  El coraron es 
bueno , y tam­
bién la voluntad 
mas e l poder es 
f l ic o ,  y baxo.

M. Quando queréis 
qae  buelva.

I .  Q uando os plu- 
g ie re ,  y fueredes 
fe rv id o ,y quan­
d o  tuviere 4es 
tiempo.

F. J ¡h d » d  m e p * je -
re\^ v ou s  ?

G. i  a v e lo n t e  e f i  
fa n n e  , yhaís le  
¡ i n v e i r  c f t  f i ik l e .

H . ¿j>«and i'oulez. 
vohs qu e j e  r e ­
v i  en n e.

I. v o j l r e  cm m o  
d i  t é  , e f  ejHénd 

j i u r a i  u m fs*

f .  Noiz pagatuc*  
■au£u ?

C, Borondatea ona- 
da , bañan ahala 
fhcoada.

f í .  Noiz nahiducu 
bihurnadin.

/. Q ure  comodi- 
ta tean ,e ta  dem- 
boradudaaeaii.



* 
te

iT. El tiempo aca­
bado , dadme 
cicn efeudos 2 
buen* cuenca- 

L. N inguno puede 
dar lo que no 
tiene.
. Bien lo ceneis.
. D efp ido , y re­
niego de Maho* 
ma, í¡ tengo pla­
ta , ni blanca , 
pero fed concen­
to que fereis pa­
gado.

5*
K. t em p s  e f i  ex ­

p i r é  , donnez, m oi 
c en t  écu s à bon 
com pte.

L. N ul n e  p eu t don­
n er  c e  qu 'il n\i.

M Vt
N l e  > 

d r t
4 ,

m û  s a t ten d ez  , & 
•w u sJ cn \ co n tcn t

K . Dembora expi« 
racuada indaçu 
ehunezcucucon- 
tu onean.

L. N¿hor ecin e- 
m a n d ep q u c  ef- 
tuena.

M. Baduçu ungui. 
N . A rnrga cendut 

M ahom et , eta 
dcfpicaccenduc 
b il in  badut m i ­
lle ez picacic, ba­

ñan iguriquaçu cca 
concen^jçaflençara.

O. Pa-



O Palabras-, y plu­
mas ci viento las 
lleva.

T . Señor fea V. M 
férvido de man­
darme con tar ', 
cien efeudos que 
mi amo le prc í ló  

¿¡K No fe le de á 
vfte nada , yo le 
pagaré- 

£  Mi amo me i c -  
ñ r¿ dezicndo 
q  je medelcuido 
4 c íolicitarics.

O . ?  A r ó l e s  & fiu m e  s  
s ' c n v s U n t  a u  • v e n t .

P .  M s n f i a i r ,  j e  v o u s  
f r í e  f d i t e s  -  m o y  
c o m p i e r  c e n t  ¿cus 
q u e  M ú h Hí u t 'v o u s  

’>rt y
■nicitT  ̂
y  c r a i .

• /  / "  Je
J à ch tr a  d i  far. t que 
j t  J u is  p a n f t u x  à 
f o l l i c t t t r  J e s  d i h i­
te urs*

O. H ircac  eta pío* 
mac haifliac era- 
mai end¡T.

P' Jauna oihoi e- 
guiccn deraurcuc 
contaraci idea­
da £u ehun efeu- 
tuac cein Nau- 
ciacpreftatu hai- 
teraut^u.

J<^£ztrica^ula an­
cia pagatucc^aitut. 
R. Ene N «ucia a* 

carrarocoda erra- 
ten duelan c alfe r- 

H



S. Y o  os difculpa- 
r c , y le hablaré.

T , No oíTaria,ni me 
atrevería bolver 
en bazio.

y .  A ndad con Dios 
íi quereiseftoy a- 
gora ocupado.

X, Quien adelante 
no mira, atras fin 
duda fe halla .

S. l e  v ou s ex cu fera i 
& lu i f  t r i e r a i .

T .  l e  n e m 'en  o fero is 
r e tou rn er  v u id e .

V . R e t i r e - vou s p  
v ou lez , , j e  fu is  à
p r e fen t  oiupé. 

YL.Jgui d fv a n t  fo i n e 
r ega rd e , de m eure à 
l ’u r r itr e -ga rd e .

naiz—« e la  area 
ío rd u ¿n c i  min- 
fatceas.

S . M inçatoconaiz 
harequiñ , eta 
crrauendiotçurc 
defeneufa.

Efnaiz auzartotuco 
bihurcera hutcic. 

f ' .E reriraça itenah i 
baduçuecen orai 
ocupatu naiz.

X Adciñera begui- 
rateen eftucna gui* f 
behtic gucld i céda.



d ,  Y  vosbuenhom* 
brc quando fera 
cfTo.

£• Sois importuno 
como agua en 
gotera.

C. El Embaxador 
no lleva pana , 
ni dolor.

Z>. Bolved otro día 
que os pagare.

JE. Quería ver dixo 
el ciego.

.F. L aféconfifte  en

59
A. Et v ou s  p ru d -  

hom m e , quand  
f e r a  - c e .

B. Vous e j f e s  im por­
tun com m e eau d e  
g e u t i e r e .

C . L '^ im b  f a d e u r  
n e porte p e in e  , n i 
dou leur.

D Retournez, un au ­
t r e  jo u r  j e  v eu s  
pa yera y.

E. l e v o u d r o i s y v o i r  
d i t  l 'a v eu g le .

F. L a fo y  con fis ie en

A. ' Eta çu guiçon 
preftua noiz iça- 
nenda.

B. Fafehuçara ura 
itaiçuran beça- 

Ia*
C. Mandataria cite* 
ra matçarez pena- 
r i c , ez d o lo r e r à

D. Bcrriz çatozque 
berce eg u a  bâtez 
pagatuco çaitur.

£.Nahi nuque ieuf- 
fidio i j / ç u a . f c  "t

F , Fedea concifti-



creer, y no en ver.
G, No me hagais 

mas dilaciones , 
que tiempo es de 
paga. 

f í  La necc/Iidad no 
tiene Rey , ni 
Leyjpero aguar­
dad aun quinze

i, d ias , pagaros bé 
todo junto con 
íu legro , y ín­
teres.

I .  Y o  no os crco 
mas.

€0
cro ire  , & non en  
v o ir ,

G. N e m u fez ,p lu s  de 
r em tje s  , ca r i l  e f t  
tem p s d e  pa yer.

H. N ec'ejjlté x a Roy 
n i Loy , m ais a t ­
tendez .. pourquinze 

j s u r s , &  p s  'vous 
pa yera i a v e c  T in- 
t tr e ft .

I. l e  n e v ou s  croy  
p lu s.

cenda c inaftan, 
cta ez icuitean.

G . Efteçai ula gue- 
hiago uza delajus 
ecen demborada 
r a g ; dcç?çun.

H N 'jcelficateajfta 
Er-eguctic , eta 
ez L  guérie, ba­
il ̂ n iguricaçu a- 
1112borz egun ç*ta 
p igàcitcofaituc 
nccreLrequin.

/. Eçaitur guchia- 
k© cin tilen .



K  No os contentáis 
de  mi f é c  ?

L. La fée fin obras 
e s  muerta.

M . Yo os juro por 
las barbas que 
tengo de pagaros

N . El juramento es 
propiamente la 
arma de un men- 
tirofo.

O. No eréis vos a la 
verdad. .

V* El meotirofo

6 1
K. N e vou s co n ten te^  

vou s pas d e  ma f o y  ?
L La f o y  /ans œ u v r e s  

t j l  m orte.
M l e  vou s j u r e  f a r  

la  barbe que j e  
f o r t e  que )e v ou s  
fa y e r a y .

N. L e* ju rem en t e f l  
la rm e  f r ô l e m e n t  
d'un m en teu r .

O . N e croy ez  - vou s  
f . i s  la  v é r i t é .

P. L e m en teu r d ifa n t

K .  Ecara neure fe- 
dczcontentacen? 

£ .Fcdeaobra gabe 
h illada. 

¿/Promer.atcen da* 
raut^futnic ecKar 
cenduden biflaraz 

pagatuco caitu dela 
N , Juramentuac 

proprio quida 
guei'urti baten 
arma­

ci Eftu$:u cinczten 
eguia .
Guc^ortia cguia



quando dizever- 
dad no le dan 
autoridad.

Quien plazcr 
hazc , plazcr 
cfpera.

R, Una mano lava 
la otra.

61
la  v é r i t é  n'a c r éd i t  
n i au tb or ité .

Q . g u i p l a i j î r  f a i t ,  
p la ijir  a tten d -<

R . U ne m ain  la v e  
ïa u t r e .

craitean cztii 
cred itic  cz au- 
thoritateric.

Plazcr eguiten  
ducna p la z e rc n  
bcgiradago.

R. Eiçu batee ber- 
cia garbiteendu.

T A R A  T RATAR\ P O U R  
con M ercad eres d e  Tra iter avec Mar-
t e r c io  p elo ,S ed eros  
Bohoneros,C ereros
y  o tr o s , P la te r o s ,

chands de d rap s , 
de foye,Merciers, 
Chapeliers, Bon-

7 R AT  A T  C E C O  
o yh a l Srico7<Câreni 
M erca ta ri eeju iïi 
M ercerova c, Cha• 

pelgu ileaC ) C a fe lu -



y  T en d e r o s . 

C A P IT U L O  X.

A. Dios guarde a 
vfte Señor. •

B. Que quiere el 
Señor ?

C. t f to y  mirando 
fu tienda de vfte 
tan bien prove- 
hida , v ll^na de 
mercadería.

Si algo huvicrcdes

. 6 * 
n e t ictby 6c autres
Boutiquiers.

C H A P I T R E  X.

A. D ieu v ou s  g a r d ,  
M onjîeur.

B. ¿£ue d em and e  , 
Mon f o u r ?

C . l e  r ega rd e  v o f l r e  
boutique tan t b it  n 
g a r n i e  , & pour-  
v e u e  d e  M ercer ie .

D . S i A vttébefotn d e

g u i l ia c  e ta  Ber c i a
bo tica  Dukenuc*

c a p . x .

A. Jaincoac guarda 
Jauna ?

B. Ceren galdez 
dago Jauna ?

C. begu ira  nago 
çure botica haiñ 
ongui garnitua 
eta proveditua 
mercerias.

DBehar baduçuccr



menc-fler,yo os 
prevaliere de tan 
buena , y linda 
m ercadería , que 
hombre pueda 

deílcar, y efcoger.
JS* Si me dieredes 

barato , yo bol 
veré mas ame 
nudo.

F . V. M . me halla­
ra raconable , y 
aprepoíico.

</. A ra  bien

¿4
qu elqu e cbû fe j e  
rvotts fo u rn ir a i d e  
m a rch a n d ée  au­
tan t r e q ù f e  q t te fe  
f u i f e  trou ver .

E. S i ¿ n e  f û t e s  bon 
m a r ch é , j e  retou r­
n era i fo u v e n t ,

F. Vofire S ire m e 
trou vera  cou rt en  
propos.

G. C a d m p u ’hs que

bait Fornituco- 
faituc M archan­
d a s  han oaa 
no lan ihon aur- 
quidetía quen,

E. M erque eguiten 
baderautaçu c- 
thorrico nais

0  r

maizçago.

F. G.ure Señoriae 
aurquituconau

T labuy hifquetan.
G. Eabada cercn

las



las platicas lar­
gas , no íírven 
fino de menguar 
los d ia s i  hazcd- 
me luego faber 
lo que teneis en 
vueftra tienda, y 
Teatuos íi podre­
mos concertar 
del precio. 

s^4- A qui tengo yo 
reíorfado tercio 
pelo ,  y medio 
carzneíi. Dam af 
co. Cam elote .

¿5
l e s  lo n gs  propos 
f o n t  Us jo u r s  
courts , vo yon s ce  
que v ou s  avez, , 
Cr f i  nous pour­
rions nous a cco rd er  
du p r ix .

A. Voici du v e lo n rs  
r en fo n c é  a p o i l  & 
d em i cram oifi. 
D am a s .
C Ame Uts.

luciec eguitent- 
tuzté,egun labu- 
rac mirafagun 
ccrduçun ca ac- 
cordaguinetez- 
que ptecioaz.

H ara  veloüera 
reforfatua i l l i a x  
eterdifeo cra- 
moifitua. 
DamaiTa. 
Camelota.

I



Raxa.
Rafo de Burgas. 
T -fetan .
Telas d i  Oro. 
Telas de Plata. 
Sedas.
EfcarUta.
H ilo  de Oro.

S . Q ij-  tenéis ay en 
aquel rincón ?

C. Gorras guarne­
cidas.
Sombreros,
Botones.

Âafes.
Satins de Bruges.

tas .
Toiles d ’Or.
T o i l e s  d 'A rg en t»  
S o y e s .
Ecarlate.
Filet d ’Or.

B. G h ia v e^ v ou s  en  
ce cqw»U ?

C. Bonnets garnis.

Chapeaux.
B o u ta s .

Arracha. 
BrugtTco ¿atino. 
T  atiècana. 
Urezco Tclae . 
Sillarezco telaCi 
Scdac.
Eicarlata. 
Urczco Haria.

B. Ccrduçu C oco 
hortan ?

C. Capeluac garn i- 
tuac.
C hapclac ,
Botoiñac.



Guantes parfu- 
mados.
Cinras.
L igas.

Z>. Tencis otra 
cofa >

E, Perlas.
Anillos.
Diamantes»
Rubis.
tfm era ldas .
CadenasdeO ro .

F , Quereis me fiar 
ha lla  que yo bol- 
▼ere por cicn

g 7
G a fis p a r fu m e^ j 1

C ein tu res.
la r t e t i e r e s ,

D. Avez, v ou s autre 
ch o je  ?

E. P er le s ,
Bagues.
D i am ans.
Rubis.
E m eraud es, 
C haînes d'Or,

F. M e vou liz . - vou s  
f a i r e  c r é d i t  ju jt ju à  
mon retou r  f o u r

Efcolarua perfu- 
matuac. 
Guerriccac. 

Galcerdi locariac.
D. Baduçu bcrce- 

ric ?
¿ ¡ .P er lac . .

Erraz curra c. 
Diamancac. 
P.ubiac. 
Efmcraldac. 
U irrco  F¿nf£c. 

F  Nahi dersuteçu
crédit cguin .bi- 
huinadin ai te an



¿feudos de vueA 
era mercadería.
Q u ien  no tiene 

fiador, ni dinero 
b o  es bien que­
rido del M erca­
der.

N .Porque no que- 
reis ros fiar en
mi ?

0* Dios me guarde 
cíe quien me fio , 

que de quien no 
me fio bien me 
gua lda  re yo»

,  * 8c en t  éctfs d e  v&JIre 
M archa n d ife ,

M . n a j l e £ e » i  
a rg en t  , n 'a ille  
p o in t  ch e r ch e r  d e  
M archand ,

N . Pourquoi n e  v ou s  
v o u ltT ^ v o u s fe r  à 
moy i

O . Vieti m e g a r d e  
d e  qu i j e  \me f i e  , 
ca r  d e  c e lu i d e  qui 
j e  m e d é fie  j e  m e 
ga rd e ra i bien,\

ehun ezcutuz ç li­
re M erceriatic . 

M . Fiadoric placic 
edodiruric  eûu- 
enac , ezcu bil- 
lacu behar M er- 
catariric.

N , Cergaciceftiuçu 
fidacu nahi ene 
baitan î

0 . Jaincoa beguira 
n a ç a la , ni fidac- 
cen naicenaren 
gan ic , ecen be- 
guiracuco nais



* *  "

I f  fidacccn cz  nai-
I cenaren gan ic .

PARA COMPRAR
y  t e n d e r  panos d e  

Un a .
C A P . X I .

A, Que hazé ufte S. 
M ercaderde paños?
B . Eftoy concern- 

piando la lindeza
bondad, y fineza de 
cita grana y efcar- 

la ta  de Veneeia.

P O U R
Acheter & vendre 

Draps de Laine.
C H A P I T R E  X I
A. ¿¡>uefa i t  -on S i e u r  

D ra p i e r  ?
B. J e  tw t em p l e  U 

beauté &f m j f e  d e  
c e t t e  Lear U t e  d e  
V enifi,

E R O S r h C O y  LTA  
fn l ç e c o  l l l e f c o  

o ib a la c .
C A P  X I .  

ŷ A. C er  eguiten 
dute Jaun oyhai 
falçailleac. 

^•Concemplatcendu^ 
Veniciaco efcarlata 
honen edeccaçuna , 
eta fintaçuna.



C. Q u i e n  no la co~
n o c c  no  l a a p rec i a  .

P .  El la  es b ien  t r a ­
in îd *  , cexida  » y 
teiiida.

E. M  il i i t a  la cacha 
q  12 t i e n s  , i ino 
q  le  es m uy  
buena.

F .  Bien aya e l R o -  
ni^ro , q  j e  b ien  
d ize d s  fu bor-  
don .

G. Que ocra fuerte

7°ne U void ne 
la prife.

D.Efl-elle bien tein­
te , îifu'e &  tra­
mée.

E. E lle  n ’a aucune 
t a c h e ,  é tan t  t r è s -  
bonne.

F. Sien efi le Velerin 
qui prife bien fon 
bourdon.

G ! J a v e l l e  a u t r e  f o r t e

C. E f a g u t c e n  cz-  
t u e n a c , c z tu  p re -  
c i a tccn .

D. U nguy  t r am a tu*  
du  e h o a  eca t i n ­
ta tu a

E. h ftu ta cha ,  ga r* -  
b ic  ona  d en a -  
baiiTcn.

F .  O n i c  e f c o d u ,  
P c l j r i n a ^ ,  be re  

bourdouna ,  u n g u i  
preza teen d u b en a .

G .C e r  berce  oyha l -



de Paños tenéis 
de baxo media­
no , y alro precio 
de qualqoiera , 
anchura, y valor, 
y tan bueno co­
mo dezir fe pue­
de.
Entré V. M. en 

la tienda la en­
trada , y monftra 
tendrá de balde.

2, De que  precio
lo quiere V. M .

d e  d ra p  a v e z - v o u s  
d e  bas  , m o y en  & 
hau t  p r i x  t d e  
t ou t e  f i  n e  f i e  , l a r ­
g e u r  d?  v a l e u r  , 
& au tan t  bon q n o n  

f e a u r o i t  d i r e .

H. Vofire S e ign eu r ie  
en tre  en  la bouti 
q u e , l 'en tr ée  & la 
m ontre n e  vou s 
i cù te râ  r ien .

I. De qu el p r ix  le  
v o u l t  T ^  v o u s  f

taillu du£ii preció 
bchcrefco,moreíco 
eca goreíco ^abcl- 
tacun finta^un , cta 
baliotacun , gu- 
ciczco , cta hsgin- 
on nihorc erran 
lezaquen begain.
H. C u re mercedea 

p rd a d i l la  boti- 
can íyrcia , n a  
icufha ccáitcu 
cr.ítatuco deucic 

/. Cer precioconaf 
h id u p .



K .  N o fe puede 
ap rec ia r ,  ni eva­
luar lo que no 
hemos vifto.

L. Tengo  lo de 
e íla co lo r , y c a l i ­

dades á faber blan­
c o ,  n e g ro , pricro. 

Roxo.
A m arillo .
V iolado.
V erde .
Encarnado.
Pardo.
M orado ,

I 1
K. Lon n e p eu t ap re- 

c i e r  ce  que L'on r i  a 
v tu .

L . l ' t n  ay d e  J e  s  cou­
leu rs  & q u a li t é s  à 

f ç a v o i r  hUnc, no ir  
ou brun .
R o u g e .
l a u n e .
V io l e t .
V ert.
In carnat.
G ris.
Tanc,

A'Nihorc e d n  pre- 
c iadeçaqueicufi 
ezeuena.
C olore eta qua- 
licate honezeo 
badut jaquitera , 
ch u ry , bcls edo 
bruna.
Gorri.
Horia.
Moré.
Ferdé.
Incarnatua,
Griffa.
Tanatua.

Naranjado.



Naranjado.
Eftamcña.
Bayeta.

Raxa de Florencia. 
F r izado , á¿ c, 
Ancho.
E (trecho.
Corto.
L a g o .

Lsé. Qual color te- 
neis por mejor.

B. Sobre Dios no 
ay Señor,nifobre 
negro otro color

l i
Orante ,
Fftamet,
BAjette.
Jta/e d e  T lo r e n c e • 
J r r i j e , 
lATge. 
i f t r o i t .
Ceurt.
Long.

A. J^ucl le  couleur 
e f l i m e ^  tous la  
t t e i l l tu r e .  

^ .S u rD ieun y  a Sei- 
g t e u r  , ni f u r  le 
n c i r  nutre couleur.

Larangiatua.
E ílumeta .
Bayeta.
Florenceco Rafa 
Friía ,& c .
S a va Ja.
H crííia .
Labourra.
L u í ía .

C e in  colore 
eítimaccendu^u 
hoberena.

B. Jaincoaré gañean 
ezta jaunic cflecare t  
belcaren gsñean.

K



berce colorerie.

C. Teneis algún 
paño de In g la ­
terra.

V. El mejor de efla 
tierra.

E. Q uería  una pie- 
£a entera.

i 7. Tom ad cíla fo- 
bre mi palabra.

€ ,  Cata ay la mu- 
®ftra.

H . Quanto pedís 
por ella.

C .  Avez, v ou s  q u el­
que drap d 'A n gle­
te r r e .

D. Le m e i l le u r  d e  ce
pAtS%

E. l ' e n  voudra is une 
p ie c e  cn t icr e .

F. FrentT^ c e t t e - c y  
fu r  ma parole.

G. Voilà I a  m ontre.

H . Combien en  v ia »  
l e u  •vms.

C. Baduçu cerobaic 
oyhalAngleterra 
iorcic,

D. Herri hunetaco 
oberena

£ .N abi nuque pcf- 
fabat offoa.

F. Arçaçu haur ene 
hiez ar^ngi^n *n.

G H ata  monfíra.

H. Ccm bat nabi 
duçu.



I . Ciento  y diez y 
Tris libras y media. 

JC. Quancas Taras 
contiene y lleva 
la p ie ja  ?

L. Tendrá fus tre- 
inca y quatre baras.

M . A quanco faldra 
cada bara. 

JV .'N js haremos la 
cucnrí.

O. No me pidáis , 
ni vendáis dema- 
íiado.

& d tm i .
K. C ombien d ’aunes 

c o n t ien t - e l l e  ?

L. T ren te  - quatre ou 
en v iron

\A a  com bien  r e v i e n ­
dra chaque aune.

N. N ous f e r o n s  Je 
com pte

O  N e  m t  f u r f d i t c s  
n i  fu rv en d cT ^  da*  
v a n t a g e .

1. Ehun libera a- 
msflcy eca erdi.

K . Cem bat bergua 
doaco >

L. H ogoy eta ha- 
malaur gouti go- 
rabehera.

Âf .Cembatean eco« 
ricoda berga ba- 
coirça.

N . Egumendugt/ ^ 
cemua.

O. Fzti çsdaçula 
carcllicguifal.



Tengo poder de 
daros can barato 
que qualquier 
Tendero  qne 
fea.

El barato faca 
el dinero de la 
bolfa , y acarrea 
los parochiano*, 
a la T ienda.

&. OíFrecedit ie  a l ­

go* f .
S. El p?dir no es 

b e l l a q u e r í a ,  y el
o frece res cor te íi a.
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P. Y ai l e  m ty en  d e

voits b d ille  r  auJJí 
.bcn márche que 
B iu ticjm cr qui 

f o i t .
Q jL e bon m a rch é t ir e  

l 'a r g en td e  la  bour- 
f e  , & fa i t  v e n i r  
l e s  cha tun ts a la 
Routique.

R. P re jen te^  - m»t 
qxelque ch o fe .

S. Le dcm A ndtrn 'eft 
f>as v i la in i e& lt  p r e ­

f i n i r  e f t  c o u r t e f i e .

I p ,  Moycna badut 
furi emaiceco 
hain merque no- 
la mercatary ge- 
rabie.

Merquatu ona 
ateracendu molía- 
tie dirua, etam er- 
catariac eraquar- 
eendu boticara.

R. C e r b a i t  ezque in  
j- j  d iacada^ua .

S. Galdatcea ezta 
v i la n ia ,  c t a efquein 
ceada eortezia.



T . Ette que traygo 
me cuc ila  menos.

V. Quien compra, 
y miente fu boi- 
fa lo fíente.

X , Caro fois, y ef- 
caílo también.

T. H om bre efeaflo 
r.unca rico.

'Z .  Efeuche no fe 
vaya, quieti todo 
quiere todo iè 
lo  pierde es me- 
nefter ganar al«

co u te  w o  in  s .

V . J ¡h t ¡ ach e t e  & 
m cn t t J a  h ou r je le  

f i n t .
X . Vcm e ß e s  ch ich e  

d r r ie b e .
Y . H em m e ch ich e  

ja m á is  r i e f t  g u e r  e s  
r ich e .

Z . Ecoutez, fa n s i  eus 
h a r t e r ,  qu i tou t le  
v e u t , tout l e  ¡>erdi 
i l f i t i t g a g h e r  q u e l

T. N ic ecKarcen- 
dudana gutiago 
gc iiadcenda.

V. Eroílen dueña 
eta gue^ur erra- 
tea  bcré mol^aa 
fentitcendu.

X, C a trf t ia  ^ara 
era chicha.

T. G u jfon  chicha 
gutitan da aberatz. 
Z .  A d ifa^u  e rg a -  

natügabe gnztja 
nahidoense guztia 

galceiìdu irrabagi



gan aco íi l la .
A, Daro he ochen­

ta libras per la 
pie^a.

f i .  Frcfeo andaría 
de darlo os, por 
mucho menos 
de lo que me 
cuefta.

C. Contendat os 
de la razón bien 
fabemos que los 
paños baxan ca­
da día.

B ,  Antes alean , .y

,7 *q u e cb o jc t t e .
A.Vous au rez  quatre 

v i n g t  l i v r e s  d e  la  
p i c c e .

B. ï t r o i s  b ien  d e l e  
v ou s  b ni l i e r  à 
w ê in s  d e  c e  qu 'il 
m e codre.

C . C o n ten t ez -v o u s  
d e  U rai f i n , nous 

f ç a v o n s  que le s  
draps v o n t  au ra 
bais tou s l e s  j t u r s .

D . i l s  h  au f i e n t  & en-

behardaeerbait*
â . Içàaenduçu laur 

hogoi libra pieça 
agauc.

B. Ungui Rindua- 
que  çuri ornai- 
teaz nk i cafta- 
çaitan baiño gu- 
tiagotan.

C. Arraçoguaz con- 
tencaçairé bada« 
qui gti ccen oi- 
halacdoacela cr- 
rabacbatouz.

D. A lc im ccn  diré



encarecen mas y 
mas.

£. Bien lo pudiera- 
des dar íi qai/ie- 
radcs dar por lo 
que os offreci 
por e l,

T . No e s  l o  diera 
por menos una 
p a ja , porque no 
ganouna moqui­
ta, y no puedo lo 
venderam i daño

G. En tiempo y lu­
gar el perder es

c h e r j i e n t  d e  p lu s  
eh  p lu s .

E. Vous l e  p o u r r ie^
l i e n  b a i l l t r j i  von- 
litT ^ pw rce que j e  
vms en  ay o ffe r t.

F. Vous n e l'aurez, 
pas une p i t e  m oins, 
ea r  j e  n y  g a g n e  
pas une roupie , & 
ne pu is le  b a ille r  à 
p er te

G . En tem s & li e u  , 
p e r t e  c r  donner e f i

eta icarcftiateeû 
guerotic guerota.
E. Emançin çaque 

nahibaciïidu n i«  
efqueini daraut-
çrnMa gatie .

¿dan)
F  Hftuçu içanea 
pintabat gm iago- 
tan ecen eztut ira- 
bazten cornada 

b a t , eta ecin c ak e -  
tan emâdczaquct. 

G> Dembora bat 
çuctan galcea cta



ganar .

H . El afno lleva el 
vino , y bcve el 
agua.

/. Parece quemado 
mal teñido ;  y 
mal tundido.

La tintura es vi­
va,la lana eícogida, 

la h iladu ra , y tra­
ma perfe&ilTima. 

¿Q ueré is  cien Suel­
dos mas por el.
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profitab le,

W .L 'ân ep ortf l e  v in
& boit l'eau.

I. I l  fem b le  b rû lé  , 
m a l t e in t  & m a l 
tondit,

K. La te in tu r e  e j i  
v i v e  > la la in e  t i ­
r é e  y la  filu*e & 
tram e t r è s  bonne.

L. En votiltT^j. v ou s  
c en t  [o is davan tage*

emaitea pro 6e«. 
choada.

H, Aftoac equar- 
cendu maharz ar- 

noa eta rdaten  ura. 
/. Badirudi errea 

gaizqui tintatua 
eta gaizqui ton- 
dirua.

K . Tintura biciada 
illiada, hantaroa 
eta trema hañis 
ona.

L. Nahi duçu ehun 
fos guehi.¡en.

A* Butlafc



¿f.Burlaíe  con m i­
go*

B . M edidm e aquel 
cabo.

C. Concertemos 
primero del precio. 
X>.Facilcoía es con

cercar con geme 
razonable. .

Dies y feis barss 
lleva , una quarta 
mas.

F. Lo que el ojo

A V eu s  m oqu e£  v o u s  
d e s  g e n s %

B. M ejv r t z ,  - m o i  c e  
r e fi t ,

C. A cco rdon s  p r e m i è ­
r e m e n t  d u  p r ix .

D. C c f t t h o f t  f a c i l e  
m a r c h a n d e r  a v e c  
g e n s  r a i f o n a b l e s .

S . I l  c o n t i e n t  
a u n e s  un  qua r t ,

F. Ce q u e  l ' œ i l  v o i t ,

A. Gendeaz tiufat¿ 
ce n fare.

B. Ncut jaçadayu 
refta haur.

C. Beh ia  precioz 
accorcUgai/can. t

D. Gauza aiiTeay 
s r rcço n a^ a^ icô ^  
gend e^ q u in  a- 
cordarcca.- • L . « - »

if.Badàduca fiama- 
fei bergua e :a  
laurden,

F . Beguyaiicu ften



?ée coraron 
cree.

<7. Tornemos lo a 
medir.

H . Mas vale medir 
y  remedir que 
c o r t a r , y arre- 
pentir , pero 
como medicre- 

.des fereis medi­
do.

S*
l e  cœ u r  cr o it .

G. Rcmcjuro»s-lc%

H MieuxvAHtrnefH- 
r e r  qne couper , f e  
r ep en t ir d r  chôm er, 
m ais com m e vou s  
mefùrerex, , vou s  

fereT ^ntefuré.

duéna, bihotçac 
cineftendu.

G. N crut deçà gun 
berriz.

H. H obeda neur- 
cea piquaccea 
urriquitcea ,  eta 
gudd ir ic  egoi-

•tea baiño, bañan 
çuccrr neurri 
cguic-n baitucu 
ala ber eguinçn 
faituçu.



*$**§* r$*0$ , ' 0$ !f$ ,c§*

DEL SA ST jtE .

C A P IT U L O  X I I .

Q «e bazsis vos 
Maeftro >

B. Trabajo p ira  la 
l ’ vejez , mi atno.

C. Bien hazeis por 
cierto , la moce­
dad o c io fa , ve­
je z  crabajofa.

DU T A IL L E U R  
ou Ceücurier. 

C H A P I T .  XII- 
♦ -

A. ¿$ue f a i t e s  - v eu s
M ai j l r e  ?

B. l e  t r a v a i l l e  f e ú r  
l a z i e i l t e f ' e , M on- 
fiettr.

C . Votts fa i t e s  b ien  
certeSy xar j  cune fíe  
cy  (tu fe y t i t t l l e f í e  
n tce ffitcu fc>

D E N D A R I A R E N
d eb i ta .

C A P . X II .

L ^ C er  aricara Na-
ucia.

^ .Trabaillatcendut
£ahartooaren e fa t .
C. Guenus ungu i 

aricara ecen ga» 
ñe tacuca  alferac 
p h a r ta s  cuea iie  
ceíllcacuaflia.



P. No ay pan, fin 
trabajo, ni afán,

E. Que veftidos ce­
n a s  hechos.

JF, Capote s .
Ca [focas. 
Jabones.
Ropas.

Queílera queme 
comaíL-des la 
medida de una 
capa.

H . Aparejadocítoy 
patahazee todo lo

s 4  _
D. N hL pa in  fa n s  

p e in e .
E. J^ n e l a cco* ftre- 

m rn t  a v e% ¿v eu f .
F. M aMcahx. 

C a s q u i n e s , . 
Pourpoins.
R tb cs.

G. J e  vou d ro is  que 
m e prinfitT^U me- 

f i t r e  d ita  maxteau 
«* cape.

H l e  fu is  p r e f l  * f i i r e  
c e  f t U  vqhs pU iru

D. O gu i  garrabida 
nequacugaberic.

E. Ccr  befhmen- 
d u a c  i tu c u .>

F. Mancehc. 
Cazaqua¿ 
Gipoña.
Saya.

G Nahynoque har- 
bacmucíla man- 
eua edo cappa- 
bacen neuna. 

f í .  Manaeoco ñau- 
fona eguiteia prcíl



que V M  mandare.
1. Que hechura 

fue le traer agora.
S  Siete hijos de ua 

vientre , y cada 
uno en fu penfa- 
raiento.

V. Vaya yo caíien 
te , y riafc la 
gente.

M . No quiere una 
honganna  tam* 
bien?

N> Si quiero del

8 î  ,  m e commander*
I. £>utl t f t  l e  p a rta g e  

commun a p r e fen t.
K S ep t eh  fa n  s  d ’une 

v e n t r é e  , cha cun
& d iv e r s  en  f a  
p e n fé e .

L. M ais que j e  fo is  
v é t u  ch a u d } f i  l'on  I 
n t  m  m 'en chaud .

M  .V ous p la i f i -  H  pas 
auffi un e ca faque ?

N, Ottjr, & du m êm e

nais.
/. Cer  portayada 

ora i ño comuna.
K . Ç abe l  aldi  ha- 

teeo faipi  hsu- 
re« bat cederá v
difFerendara bo- c l/
rundatran.

L . Beroquy beftitu 
balin banais irri 
egui të  badatçu- 
t é  «ftut acholic .

M.  Eftuçu naniere 
caxacabat ?

N . Bayta cihfcllicre



miftno pan® , 
pero fin plieges 
ni m anga s , ha- 
galas feguo m e­
jor le pareciere y 
no fe olvide de 
hazer una falti- 
quera.

O.Manáems luego 
traer las eítofas.

? .  Q ae  es lo que 
ave^s menefter.

¿5K Rafo 6orcado. 
Cañamazo. 
L i e n o  fino.

dr t ip  , m a i s  f à n s  
m a n e  h e  s  , f a i  t e  s  
c o m m e  vohs  a v i -  

f e r c \ j  & n'oublitT^ 
p a s  d ' y  f a i r e  m e

O  E n v o y e ^ - m s i  b i e n  
t o p  ¿es é  t e f e s .  •

P. JV ifavez ,  - v o u s  
b e fd in ,
S a t in  coup é .  
C a n e v a s .
Toille fo e %

tic bañan ple- 
quega beric cta 
mahoquaberic 
e g u i fu  ab ifato-  
co dufu béfa­
l a ,  eta cftcfafu- 
la ahans farpa- 
bat cguitcco.

0 Igor £adu£u efto-* 
fa* bcrehala.

P. Ccr  behardu^u.

Satin ebaquia. 
Te la  labia.
Te la  fina*



Seda negra.
57

S o y e  n o i r e . Seda bclza.
Botones. Bout on s . Botoniac.
A lgodon. C»ton . Cotona.
Corchcccs. C ro ch e t s . Croehetac.
Aforros. D oub lu r e• Fouraduiac,
Fuftan. F u t a w e ,  ' Fuftania.

DEL ZAPATERO  
y  Rented»». 

C A P n U L O  XII I ,

A ,Q n c  haze is com  
p a d r e ,  do r  mis  6 
ho lg^ i s  >

D U  C O R D O N -  
n i e r o u  Save t icr .  
C H A P .  X I I I .

A. J $ u e  f i i t e s  - i o u s  
C om p er e ,  d t rm ez . -

S A P  A T  A
G uiv t ia r en  d eb i f i» .  

C A P . X l l l .

A. C e r  har i^ara c o ­
pay lc^Pi  r c a  s l a

v m s  6H t h m c \ J  I gueldmc £*udc?



B. Mas vale holgar 
que mal trabajar.

C. Quien quiere 
ho lgar  no ha de 
trabajar.

V. Aré is  hecho 
tais zapitos.

■£• No ha acabado
qu iea  no empieza*.

F. Lo que es bisn 
empleado es n i :  
dio hecho y aca­
bado.

G- Qaanda  fe ha-

83
B. Mieux vaut cho- 

m:qr hc malfaire.

G. ¿%»i veu t bien re- 
fo je rn e  doit beau­
coup travailler.

D. i^ ydvcZ i-vousfa it 
m es fo u li e r s .

E. U n a pas fa i t  qui 
commence.

F. Ce qui e ft  b ien  
com m en ce e f l  à 
d em i f a i t  ou a eb e -  ■

: - v é .
“G. ¿VHandfc feron t

B. Hobeada guel-  
diric egoirea gafqui 
eguicea bagno.
C. Unguy paufatu 

BthiduenaKfztu 
hañitz trabail- 
latu behar.

D. Eguinduça ené 
iapatac.

E. Haftenduenac 
eguite cftu acabatu.
F. Unguy haiîdena 

erdi egu indaedo 
acabatua,

<?. Noisegu inendi-  
lan



ran mis botas.
A. Sob re  la h orm a  

cftan.
B .  P o r q u e  no aca-  

bais  mis zapat i l -  
los.

C. En una  hora  
no  fe h izo  R o ­
ma.

D  P a r e c e m e  que 
poco antojo te- 
neis  de t rabajar .

E. Matóme cedien­
do y  coreando 3

%9
m es b o i t e s .

A .  E l l e s  f o n t  f u r  
fo rm e .

B. J ï u e  n a ch ev t/ ^  
'vtus m es fo u l i e r s ,

C. Rome ne f u t  f a s  
f a i t e  en  m e  b in ve .

D. y,ou  s e f t e s  a  ce  
que j e  v o i s  m a l 
en  v o lo n t é  d e ira - 
v d i l l e r .

E. l e  m e ru in e à cou* 
d r e  & trA vM er

r éen é  botae.
Â. Orquoñarengai-' 

ñenda^dez,
B. Cerga t ic  eftuçis 

acabatcen ene 
ça patas.

C.  Errcma etcen 
oren bates aca- 
batu.

D. Icuftendu=dem- 
beçala cftuçuvo»^ 
lurtace handia 
trabal latceco.

E. Ruinacennais 
¿oflean cra irfbal—- &

W



y no gano ni 
rafdro.

^ F. Arce que no fu- 
ítenta tu vida , 
dad le lurgo por 
defpedida.

G. H allóm e tan 
corrido, y mobi- 
nado que por 
menos de una 
feda , yo cfcale 
lezna , y pez en 
el fuego*

#  Trabajad ,  y no 
ácfalraeis 9 ni

90 j  pou r n éan t & fa n s  
profit.

F. De l'art que ne 
ga gn e  ta v i e , bien 
to jit 'en  déporte & 
exped ie .

G le  me trouve tant 
ennuyé , que pour 
moins d ’une fo y e , 

j e  mettrais baleine 
& gém eau  feu ,

H . Travaillez* f i n s  
vous f i c h e r  ¿1  cou-

Iatcca dehaguy eta 
probctcho gaberic,
F. H  ircbicia ira. 
baûcn eftuen offi-. 

cios farri appar- 
t ad i ,  eta harfas 
expediari.

<7. Hainbat onhatu 
nago ecen feda- 
bacbano gotiago 
agar ic  emaoque 
eftena eta biquia 
fotirtan.
Trabal laçaçu fa- 

chatu gabeirabaei



defcorageis,  paral  
mi muger y mi ños 1 
/. Peíame que co­

dos dizen que os 
emborracháis ca 
da d i a , y luego 
g a n a d o  luego 
pagado.  

jC. Quien no abefá 
al mundo à ha­
blar mal lo abe- 
fara à callar.

L . Tenéis  cordo­
bán h e c h o , fuá- 
be  , y de luítre

91•vietst gagner four
v o f i r e  fú tn ille .

1.11 m e d tp la i f i  d'en- 
t en d r e  que vou s  
vou s w )vrtz> jou r- 
n eiltm en tad?  auffi 
to fl g a g n é  » aujji* 
to fi d ép en fé .

K,  jgh ti n  a en fieign e  
l e  m onde à f a r l t r , 
m al l ' en fieign era  à 
ta i f i  r.

L. Ave^~ v o u s  d e  
io n  co rd eva n  & 

- h f l i é  p u r  m e

beharáu^u $urc 
fámillarencat.j  

7 . Defplacerduc 
aditcea ecen r g im  

croz hordi tcer  j a ­
reta ,  eca irabaci  

befain fice defpen- 
daru hain fite.

K. Iraqusíi e íl^ e -  u 
nafmundua m in­
carcera n rq u e z  
ir aqusci^codou 
icilic egoitia.

I  Baducu cordeua- 
na o n i c c ta  luftra-



para un coleta*

M i M ay  re buen o , 
y primamente 
curtido.

¿V\ Tomadme la 
medida.

O. De cí lb pierda 
cuydado,

P .Ea las pantoflicas 
de mi ama. 
Tiene el la canta 

pr iesa  que  no 
puede aguardar  
hafta mañana.

f a i r e  un c o l e t .

M  F ort bon & b ien  
cou rroyé.

N. P r en ez  ~ m oi U  
m efu re .

O . N e vou sfovcieT ^  
d e  ce la .

P. Et l e s  pan tou fles 
d e  M adame.

Q t 'e  lie f i  grand 
bâte que ne puiffe 
attendre )u fq » ê  
demain*

turic niri eguite- 
co colet bac.

M. Hañís ona eta 
ungui  apaindua.

N  Hardcçadaçu 
wevria.

O. Iftuçula ancia 
hartas.

P. Era andrearen 
m a n t u f l a c .

Hain qucchada;  
eçin dagoela bic­
har arcean.



i?. Qu ien  efpera 
defefpera.

S . A ció ay paca 
cardanca dcvcfc

j
efperar con pa­
ciencia.

T . Harta .paciencia 
tiene quirn va 
balde cada día 
viene.

V. Andad a paíTear 
y  no mceftorvcjs.

•ST.Ruin ofíicial po­
l a c o  fa le eí lorva.

, ■'**R. Lan t ü t ç  tour­
m en te .

S. Ou gif i  p eu  d ’im* 
portar, t e  /e p i  ut 
a tten d re a v e c  p a ­
t i e n c e .

T  .G rande t f i  la  p e in e  
d e  ce lu i qui v a  & 
v i e n t  tou jou rs en  
v a in .

V . AllcT^- vous en  
p r m e n e i  & n e m e 
détournez,.

M échan t o u v r ie r  f e u  
d e  cho fe le  d étou rn e.

i? Egoicea^rormen- 
tercenda.

S. Importancia gu~ 
ti denlequsr. ba- 
dago parier,cia- 
requin.

T. Penac handiadu 
harat hunat dabi- 

l ienaAbethi alferic. 
V. C.oaz paiagiat- 

cerateznoçeçala 
empacha.

X. Obrari  geftuari 
gauza spourrac 

empacha tecftdu.
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M A N D A T Ü B AP A R A  H4 Z E R  
un mtndada.

C 4 P. XIV.
El a m i  cl mucha­

cho Bsrcran la 
Negr i l la .

A do eftas tu 
muchacho?  

i? Q i e  m i n i a V.M.
C. Toma aqac l  pa- 

pelej^ , y vecc a 
combidarde  mi 
parce , á los q a s

P O U R  F A IR E
une MeflTagerie.

C H A P I T .  X I V .
Le Mat/ire , f e r z ï - 

tetir  B ertran  , U 
Brune t  te .

A. o ù  e f t  tu  g a r ç o n  ?

B.4 JJ? v o u sp U iJ t - i l  
M onfteur.

G. Prens ce h i l l e t , 
&  t 'en  v a  d e  m  i 
f M  in v i t e r  ceux

ten e g a i t e  co. 
C A P . X I V -  

Nauceac , moutil- 
lac Bcrcrand 0 
Bruñera. 

i^A. Non ais moa-  
t i l la  ?

B. Cer placcrduça 
Jauna >

C. H arçac  bilhec 
haur cta oha en«  
partez  combidat -



en el hallaras 
efcricos, quitare 
la gorra , y no fe 
te olvide de ha- 
zer una mar de 
gorradas,abrevia 
y buelve luego, 

Z?. No hallo mis 
guantes , ni puedo 
caminar fin ellos. 

M. Toma ay uno 
de los míos y 
falta.
Az í muchacho 
a do te vas.

que lu  trou vera s  
en  i c e  lu i co n ten u , 
i t e  le  bonnet Jan s 
oub lier d e  fa ire  
une m er  d e  r t v e - 
r cn ce  , v a  3v o l e  & 
retourne.

D. l e  n e t r o u v e  pa s 
m is g a n t  m  pu is  
ch em in er  Jan s eux.

E. ¥rene\ l'un  d es  
m ien s & fa u t e .

T./fêlas lou t'en vas  
tu/

cera harén barce* 
anaurqui tuco f y * /  a 
én gueiez quenç?j  TxLÀ 
cappelua ahanci-  
gabe eguitea^irça- 
çobete erreveren- 
cias oha h rga lad ia  
eta bihur,

Ecin aurquideça 
quet neuré efeu- 
laruac , eta ecin 
Juan he«  gabé .

E. Harçac  enetaric 
bara eta faltadi.

J . H c  ila,norat oha!



€ .  Voy m e  por un 
mandado.  

f t »  Como corres 
y abrevias cu a/fi 
cfpera que voy 
contingo.

/. No me puedo 
detener .

K .  Llevas cu por 
ventura carcas. 
Q u e  fe ce de á ci 

M . Dirae por tu 
vida á da cu vas. 

NSabes cuá do poíá 
el SeñordonPedro.

* 6
G . l e  m e a  v a is  fo u r  

un m effager.
H .C o m m en t  cou rs -  t u  

J i  v i j l e  3 a t i e n s j e  
v a )  av ec  toy.

f u i

G. M  andacu baten 
eguicera noa.

H . Nola oha hain 
lai tcr iguriicac 
bdhoa huequin .

/ Ecin gue ld ina i-  
ceque.

I l e  n e 
re jlt r.

K .  Portes - tu quel- K. E c K a r c e n d u c  

1 íj'tes lettres. ¡ c e m b a i t  g o u c c u n .  
L  .^tienai tttafaire “C e r  a c h o l á d u c  h i c ,  

^ r r a d a c  o t h o i  e g u iM .D is -m o y je  t e p r i e  
oh tu VAS.

N S eáis - tu  l e  lo g is  
du  J i :u r  F ier r e .

ce derabac ñora h o a  
n  B a d a q u i c P i t r r e z  

Jaunarrn e c h e a .

O. Aqui



O, Aqui enfrente 
yay adelante à do 
vés aquel la ne­
gra parada, tuíla. 

P. Quien  efta-ay ?- 
J ^ A m r g o  abrid yo 

me mojo, i?. Quien fois, y à 
quien demandais. 

S%• Efta el Señor 
ocupado ,y  aco- 
pañado,holgaría 
mucho de poder 
hablar.

T , Gomo os Ilamsis'

19'7O. Au devan t ou tu 
vo is  Ci tte more d e ­
bout hem te.

P. £>m e fi  là  ?
Q  A m is , ouvrez , , 
j e  ?ne m ou ille .

R. £ lui f f t e s  - v o u s , 
cjue dem andtT^vous. 
S. ' M cn fieur e f t - i l  

em p êch é  ou accom ­
p a gn é  J e  lu i vou ­
drons pa rler .

T . Comment v tu s

o. Hara nouden 
maircu chutic 
daguena haren 
aicinean joçac. 

P . Norda hor ? 
ÿ.Adifquideric ide- 
qusçu btfticennûis 
R Norçara çu ce ï  

galdaccerdi icu.
S: Jatma empafcha -  

tuada edo  act m -  
pan^tuada  n ah î -  
m q u é  h a r e q u m  
minçatu .

X.Nola duçu icena* 
N-



y  donde venís.

y .  No os entiendo 
por el ayre.

X. Quien diré yo 
que le quiere ha­
blar.

Y. El Señor no me 
conoce.  

^ .C o n q u ie n  eltais?.
y conquien vivis? 

k_A. Criado foy del 
Señor Don Pedro, 
j?. Efperad.
C. Quien eíla ¿ y -

98
app elle 7̂  vou s t & 
d  ou v en ez -v o u s .

V . l e  n e vou s en ten s  
pus k cciitfe du v e n t . 
X .  £>ni lu i d ira i . j e  

qui l e  d em x nde .

Y.  M onjieur n e me 
connoift p.ts.

Z . ^ A vec qu i vou s  
t en ez  - vou s ?

A. l e  f u i s  ( e r v i t eu r  
au S ieu r P ierre .

B. ^A ttendez.
C. Q*“ e fiU  f

eta uondic hcldti 
çara.

F , Ecin ady haicia 
gatic.

X. Norc erranen» 
dut h aren g aidez 
dagoela.

T. j aunac ez nau 
eçagoteen.

Z . N ore qui n ego-  
ren çara ?

4 . Pierrezjaunaren 
motilla nais.

B. Iguricac.
C. N o rd a h o r i



Z>. Mantenga  Dios I 
a Su Merced,

E. Bien venido.
F . El S .ñor  don 

Diege  mi amo, y 
Señor bafa las 
.manos a fu M. y 
le fu pl ica muy in 

triníica m en te , no 
tom e  por peía-
dumbie  , que le 

haga por Merced 
de venir efta ma

ñaña a comer có el.
G . Que tal efta rlj 

Señor vueílro a m o  ?

I D. D ieu '¿ eu sga rd e  ,
I Mon f i t  ttr.

E* B ien  v en u .
E. L e fi tn r  P i t r e  mon 

M a ifr e  b a ije  Its 
m ains à 'WHe.Scir I 
jM w r tt  , & vou s ' 
f t ip l i e  de lu i ïcu - ] 
lo ir  fa i r e  i  honneur 
d e  r e n i r  p r en d re  : 
l e  d în e r  ihïZ j lu i.

G. Comment J e  fo r t e  
M onfn u r  v ô t r e  
M ai f r e t .

D. Jajncoa guarda« 
fait  çfila Jauna.

E. Ungiiy eterrï. 
/■.Pierres Ja una ene
riuriçafeurc Seno- 
riaren efeueri mu- 
^u egu i tcndu , ot- 
hoix fgo iten <3a- 
rsutçu bain berce 

ohoie e gu i rd ie^ a -  
çun haien e u b e r a  

etorceiten bafqua- 
riaren harcera.

G. Nola dago çute 
nauci JauDa ?



H . Muy bueno de- 
feofo de fu falud, 
y mis  ganofo de 
poder fervir à V. 
M .

/. D ez id  avueftro 
a m o q a c e í l o y  íi 
empreapare jado  
para fervi l leyque 
l e  doy much is  
grac ias fuplican- 
do m eren gae f t a  
vez porefeufado.

X: Q u ?  me manda 
íu Merced.

ICO
HT T rès-à i eu & d é fi  

reux  d e  v ô t r e  fa  
lu t  » & p lu  r t j f e c -  
t ien n e  à v ou s  fa i r e  

J e r v i c e .
I. D i t e s  -  l u i  q u e  j e  

f u i s  t o u jo u r s  p r e f i  
p o u r  f o n  f e r v i  c e  
q u e  j e  l e  r e m e r c i e  y 
l e  f u p l i a n t  que  p ou r  
c e t t e  f o i s  i l  m e  
t i e n n e  p o u r  ex et i fe .

K- £ $ue v o u s  p l a r f i - i l
don c m e  com m ander . J

H  Ungui eta çu re  
ontafunaren , de- 
firaccendena , e ta  
afFv&ionatuba ç  u r i  
iervicçu egui teco.  

/ Erroçu n ina iz ee -  
la  bet i  preft ha ­
rén cerviccco , 
eta remerciaeen- 
dude la  , era iu-  
p l ic acendude la  
ec*n aldihoncta-  
coexcufan; .ça ia.  

KCerat placerduçu 
bada niri manai ia , .



■L Vaya fe con Dios 
y dígale à fu amo 
que 1c befo las 
manos.

L. Lstltez, à la garât 
de Dieu, &  dites à 
votre freur d m c .t-  
tre> cjue j e  fuis fit.é  
&  du tout à lut.

¿ .C .oaz ja incca rcn  
efperarçan , eta 
erraçu çure nauci 
eta Jaunari ecen 
ninaicela l i2rena.

F I N .

^  ^  *§* $  *$* *§* ^  ^  *$* ̂  *$* $  *$* 
c  U  E N T o g r a c i o s o , R E C Í T  P L A I S A N T  

y  verdadero de una 7 rucha. & veri table d’une T luite.

Siendo una día quatrocom- 
paneros à la mefa para co. 

m e r  una T rucha ,  el mas cur- 
fado entre eilos^dixo por re* 
gozi jo ,  hagemos una Ley,que

U N  jour quatre droites 
étant à table four n.argcr 
une Truite  , le plus fin  d l i t r e  

eux d it pourpa jie-ttvps , faijons 
une lo y  , eue perjenne n tn  ofe



ninguno coma de l laante^quc 
ay  3 dicho una fentencia latina 
el primero d ixa  tomando la 
ca'ospa , l a  c . ip i t s  l i b r i  f e r i p t u m  
e f t  d e  m e  ¡ el í egundo , ! n  m e d i o  
c o ' i f i j h t  v i r t u s  \ el tercero , 
In co la  e g o  Cu n i n J e j r a : e l quar- 
to vien com ) el
plato , y clixo, A fp e r g e s  m e  Do 
m in e b y ¡ ? j p o ,& c .  y hizo recudir 
el  ab o io  en los ojos de los 
otros tres, y mientras que felos 
e íh eg  wan , y l impiaran , tuvo 
tiempo pi ra huye con los eres 
pedacos de Trucha*

mange 1 Avant que d'avoir d it  une 
fentence Latine ; Le premier donc 
d it en prenant la tète , ln  eapire 
l ibri  feriptum e f tde  mQ \Le fe» 
cond} \n  medio confiftit virtus; 
Le troifième.Incola ego fum in 
terra : Le quatrième , fe  voyant 
moqué, prit U plat &  d it, Afper­
ges me Domine hyi ibpo , & « .  
fît rejaillir la fauce dans les yeux  
des autres trois, &  pendant q u ils  
fe les frotterem  &  nettoyerent, 
i l  eut le temps de p-fenàre les trots 
morce'aux de Truite , &  de s'en- 

[fu ir avec,



OTRO DE U N  EN  AHORA  
d i  l i o  y ó  P i f a v t r d e .

Un p i f a v e r d e  e n t r e  t r e in ta  
y q u a r e n t a  iba  i k m p r e  
a t a v i a d o  p o r  hdze rfc  b ien  q u i l ­

co d e  las m u g e r e s , y  donze l la s :  
u n  d ía  e n t r a  o t r o s  fa lió  d e  la 
C i u d a d  p a ra  c a z a r  u n a  d r l i a s , 
c o m o  ci t a  va a c o í t u m b r a d o  , 
v io  u n a  m u y  a p a r t a d a  d e l ,  h> 
q u e  m o v i ó  a d e l a n t a r  el paíTo, 
c r e y e n d o  a v e r  t o p a d o  con  fu 
g ü i t o  y q u e  t o d o  leyria a pe d i r  
d e  b o c a , v i é n d o l a  t a n  d e l g a d a  
p o r  decras a u g m e n c a v a  d e  la

A U T R E  D ’U N  M U G U E T .

U N  Muguet entre deux âges 
alloit toujours h jie  pot*rfè 
faire aimer des fem m es &  filles : 
un jour entr autres i l  Jortit de la 

V ille  pour en chercher quelqu'une 
à l'accoutumé , &  i l  en l i t  une 
ajfez, éloignée de lui ; ce qui lui 
f i t  hâter le pas, croyant que celle- 
là auroit été fon  fa t  t , &  que tout 
lui iroit àJouhait, e n  la  voyant 
f i  de liée par derritre ; l 'e i t t e  lui 
crojjoit ¿te plus en plus de s'abou­
ch a  a v e c  elle :  m a i s  Après q u i  l



gana de t r e c h o  e n  t r e c h o  d e  
h a b l a r  c o n  e l la ,  mas  a c e r c a d o  
q u e l a h u v o ,  peíT ivele  m u c h o  
e l  t r a b a jo  t o m a d o  , v i é n do la  
can  vie ja  m a r c h i t a , a r a u g a d a  
d e  m a n e r a  q u e  n o  p u d o  dexa r  
d e  dez i r l e  cengo  m a c h o  f i n k -  
b o r  d e  a v e r  h e c h o  ca l a r g o  ca ­
m i n o  en  b a l d e , p o r q u e  la ten ia  
t a n  h e r m o f a  p o r  d ¿ i  i n c e , q u e  
m e  p a re c í a  p o r  de t r a s  , e l la  le 
dixo luego ,  p i d o  m ;  la h a g a  , 
m e  b e fe  p o r  Ja parce  q u e  m e  
c r e y a  can h e r m o f a , y a  q u e  c e n ­
g o  o t r o  q u e  m e  be fara  p o r  el 
aldo que el h a l l a  can f eo .

l'eufl ab e rd é e ,  i l  f u t  f i c h e  de la 
peine qu’i l  avoir prije ¡la  voyant 
fi  àfée,flétrie &  ridée} tellement 
q iiil ne (e put empêcher de lui 
dire : j  ai grand regret d'avoir 

f a i t  tant de ch min en va in  , j e  
vous croyais auffi belle par devant 
que vous mefèm'olieT^par derriere 
Elle ne f u t  n i jeté  , ni aveugle , 
dr hn  d it : j e  vous prie de grâce 
Monfeeurybatfcz, moi par l'endroit 
que vous me trouviez, J i  belle t 
puiÎque j'e n  ay un autre qui me 
bai fera le cofté que vous me trou- 
veZ fi laide.

F I N . .



I'CJ

L A  M E S A C O N  L A  C O M I D A ,
y otros aparases.

T  A  B L  E  A V E C  L A  M A N G E A 1 L L E ,
&  atures appareils.

MEfa, /<* Table. 
Tapete ó al- 
quecifa ,/*■ Tapis 

de Table.
S i l l a s , les chtres. 
Servi letas ó jaños 
deroano s,ferviettes.

Sa lero , fa lie r e . 
Cuchil los ,  d es e en »  

teaux.
Horquil las ó rene- 
dores}̂ j  fo u r ch e t t e s
Cucharas, m i l '  

leres.

I A g u a m a n i l ,  L a v e -  

w  a in  3 cu  A tg t i i e r e  
a l a v e  Y.

Jarro , C A igu i e r e  cu  
P o t  a b a i l l e r  j e t t r  
l a v e  r í e s  m a i n s . 

F u e n t e ; l e
Q



T o v a i l l a , Toüaille , 
oh [erviette a ef- 
fuyer les m iins .

Platos ,  P la t s .
Platos 6 p la t i l los , 

des L ^jfiettes,
Efcudillas > d e s  

E fcu e l l e s .
Brafer i l lo ,  u n  R ef- 

chaud .
V i n o , du  yin .
Blanco , clarete , 

t i n to ,  B l a n c j l a i -  
r e t , rouge.

Vino aloque o ha-

io ¿
loque , y in  melé 
de blanc &  rouge.

Ca labr iada ,  Id tm .
A g ua  , de l ’Eau.
N i e v e ,  àe U N  ci ge.
Taças  o vafas , des 

Verres ou TaJJès.
Taças  penadas , 

Verres qui fo n t  
m al ai fés à boire.

La o l l a , la Marmite 
dr U  'viande qui 
eft dedans.

El ca ldo ,  le bouil­
lon.

S o p a s , les foupes de 
pain.

P an ,  P a in .
Pan blanco , Pain 

blanc.
Pan baço , Pain bis 

oh noir.
C a r n e , c h a i r .
Carne cozida, ch ù r  

bouillie.
L o  ai lado ,  l e  

r o f i y .
Efcudil lar la ol la ,  

dre f e r  la marmite 
dr les f  otages.



Trincheo ó taja- 
d (^ \ T r anche e ir . 

Tr inchar  la carne ,  
t ra n ch er  ou couper 
U v ia n d e .  

Gall inas o aves , 
d e s  P ou les, 

C apones , Chapons, 
Pol los y pollas , 

d e s  p ou le ts  ou pou­
l e t t e s ,

G al los , d e s  Coqs. 
Gallinas de las In­

d ias ,  P ou lets d es  
In d es .

107
Pavos de iaslnd ias ,  

Coqs d 'In d es .
F a y ia n e s^ f j  P hay- 
f a n s ,

Perdrizes,  d es  P er­
d rix ,

Licbres , L iev r es .
Concjos,  Lapins ou 

C ennils,
Paxatos, oyféaux  d e  

tou tes fo r t e s .
Lechones ,  d e s  Co­

chon s.
Ganfos o patos , 

d es Oyfons.

A n iâ t e s ,  d e s  Oyes.
Anfaros , un ja rs+  

ou Oye g ra n d e ,
Anfarino c pático* 

Oyfon ou p e t i t e  Oye.
Palominos, P ig eo n ­

neaux d e  v o l i e r e .
T  orcazaSjJ? am ieres ,
Tottolas , 7 ou rte- 

r e l i e s ,
Cordonizes ,  d es  

C ailles.
Cagujadas ,  d e s  AU 

loü ette s .
Zorzales,d es  C rin es



C â vn sro ,d u  Mouton.
Oveja ,  B r e l i s .
Gabron, un Bouc.
.Macho , #.» Bouc 

cha ftré .
C a b r a , C hèvre .
C ak x ito ¡un ch ev r ea u
B u c y , B œ u f.
V aca ,  Vache • /'E f  

fa $ n o l  u fe d e  ce 
m ot pour d ir e  d e  U 
ch a ir  de Bœuf.

Ternera ,  un y  eau.
Puerco, un Por ce au.
Tocino , du Lard,

10S
Torrezno , une ca r- 

bonade,ou morceau  
d e  la rd  f r i t  en  la 
poefl-?.

Gigote o picadillos 
un  h a ch is . 

Pepitoria , une f r i »  
cafs’é e  d e  m  nus■ d es  
oyfcaux .

Huevos , de s  œ u fs  
HuevoS cft * Ha­

dos d e s  œ u fs  p o ­
chez,,

Tortilla de huevos, 
une a u m cle t te .

Huevos aiTados > 
œ u fs  cl la  cocj^e & 
cu its  en  la  bra ife. 

Enialada , Salade• 
Efcarolas , ch ico r é e  
b lanche ou en  d i v e s . 

A z . y t e , h u ile . 
V in ag r e , y fa^ Vi­

n a ig r e  & f e l .  
M oftaza , m outarde, 
Azeytunas , d es  

O liv es . 
Alcaparras , d e s  

C âpres.
Agraz  , du V e r p  s ,



Naranjas,  d es  Oran• 
g e s .

Cidras ,  C it r o n s .  
M elones , M elon s .  
Pep inos ,  d e s  Con-

com bresf  
Que í o , du fr o m  age. 
Pimienta ,¿0 p o iv r e .  
A g i r á n , da Safran  
Nuez moícaca ¡u n e  

noix  mu/cade. 
Clavos de efpecias,
• clon*  d e  g ir o f lé . 

Cane la  ¡Cañelie. 
Ccngibrc, duGith

iop 
. gen tb re .
Pimiento de las 

Indias,  d e  la p o i-  
*<v r e t t e .

M ie l ,  du H ie l. 
Acucar , du Sucre. 
Redoma, u n e fo l e .  
J a r ro , un Pot.
Boca, un F lacón . 
Botija ó flaíco ¡u n e  

bou teille .
Garrafa , une f o r t e  

de boca l. 
Cantimplora , une 
chan te p icu re  ou be*

ca l a I cn g co l.
Aparador ,  rabie a 

drefit r  la  v i  and e.
Almorfar , d é j c u ­

tí er .
C o m e r , d in er .
Merendar ,  r a t i n e  y  

on g o ú i e r .
Cenar >fcuper .
Principio , l ’en ir é e  

d e  table.
La poftre, l e  d e f e r t .
Fru ta , d u F ru it .
Echar la benedi-

cien¿ i r é  l e  Bbne-



BICI TE. J Darlas  gracias. | D ire g r â c e s .

A  P O S  E N T  
eon fus adereços.

O

C ham bre a v e c  f e s  g a r n i tu r e s .

E Sca le ra ,  Efca- 
l i e r  oa d e g r é , 

Grad is  de la efca- 
ler i , l e s  m arch es 

d(t d e g r é ,

Rellano 6 mefade 
efca le ra , l e  p a i l l i e r  
ou po fée du d e g r e . 
Puerca., la  P orte en 

l 'h u is .
Cerraja ó cerradura

S erra re .
Llave , c l e f .  
Peftil lo déla puerta 

l e  loqu et eu  v e r -  
r o ü il d e  la  f o r t e ,

A Ida v a ,  a n n ta n ,  o&



m arteau à ba ttre a 
la  p o r t e , c ' e f i  auffi 
u n fe r d e ca d en a t .

Cerrojo , un v e r -  
r o ü il.

A lgoaças  ó goznes 
le s  g o n d s  d e  la p e r t e .

Quicios , g o n d s  ou 
p i v o t s .

Ventanas,  f e n e f l r e s .
Vidr ieras , v i t r e s  ou 

v e r t i e r e s .
Empapelados , 

cb a jjïs  d e  papier%
Suelo l adr i l l ado ,

n i
p la n ch er  p a v é  d e  
carreaux .

El techo, l e  to i f l o u  
cou v er tu r e , ou bien  
l e  p la n ch er  par 
haut.

Buelcas del t e c h o , 
p la n ch er  f a i t  en  
rond  & la w b r ifé ’ 

Vigas o made os 
del techo , le s  
pou tres ou f o l i v e s  
du p lan ch er . 

Efcritorio ô arqui- 
mefa , un cab in et

d ’s^ ilk w a gn e . 
a lacen a,une arm oire 

ou aum eire.
Efpejo > un w iro ir« 
Co lgaduras ,  t e in -  

tu re ou t a p j j e r i e • 
P¿ños de Flandes, 

tap iffer ies  d e  
F landres.

S i l l a s ,  ch a ir e s . 
Bancos , bañes. 
Efcabellas ó ban­

qui l los,  d es  e fca - 
be li e s .

Sillas de refpsldo,



cha  ires  d ¿h ffier  t ¡r  
à brus.

Gama , u »  l i l t  &  
c h a h  e t .  , 

A rm azorde cama,  
t o u t  un  b o is  d e  l i c t  
u n e  cou ch e .

Pilares y cabías , l e s  
f - l i e r  s  & le s  aix du  
f o n d  d e  ld  couche. 
T o rs  il los J e s  v i z  
Mançanas de la c a ­

ma , l e s  p om m es  
du l i f t .

Varas do palo , le s
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U ain gles d e la conche
X e r g o n ,p d ifsa d e . '
Colchones , l e s  ma­

t e  la ts .
Savanas , l e s  draps 

ou lin fu ls .
M a n ta , cou ver tu re .
Al hornadas,  o r e il-  

l e r s .
C o lc h a s , loud iers 

ou coarte p o in te s .
Paramentos 6 cor­

tinas , p .irem ens 
du liC tou  rid taux
& m rtin tS n

Cielo de la c am a ,  
l e  c i e l  du l i  ¿t. 

Gotera de la cama, 
l e  do jjicr. 

Delantecama , l e  
d e v a n t  du l i t . 

Cabecera  , Le co flé  
du c h e v e t .

Los pies de la ca­
ma , l e s  p ie d s  dtt

. ua
El ferv'idor, le  baffin 

ou la cha ire p e r c é e , 
El o rm a i , le  p o t d e  

ch a m b re , l'u r in a i . 
Ch imenea ,



Chimenea J a  Che- 
m in ee• 

Moril los/es ch en ets  
lucilo , àti bois. 
Lumbre,  d u fe u . 
L io rn a , f la m m e. 
Afcuas, bra ife, iba r  

bons a rde u s. 
Rcfcoldó órefcaldo 
C endre v i v e  d* *//»• 

m ée.
Ceniza, d é la  cendre.' 
H o l l i h , d c la ju y e*  
H um o y fu m é e .
Caí  bon, dit chai bon,
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Brafa , de la  b ra ife . 
Centel la ó ch i ípa ,

e fi in c e l le .
Pajuelas de adufre , 

des a llum ettes .
Pala de la lumbre .

la paefle  d u f e u .  
.Tendeas ó muel les ,  

p in c e t t e s  cu  m o l l e t s .  ' 
fc tirado , une e jp e e e  
d e  march e p e  d  ou - l i t t  
v t r t  f o r t  l a s  , la  oh 
s'ú fioyent l e s  DumíS
& yrtp f e r . t .  
A íh c m b í a  , Tapis

de Turquie.
A j moh a d as, d es  car­
reaux ou couffins pour 
l ’cftrado, cefrczjl lo 
de tocar , un co ffr e t  
ou ca ijje t te  4 m ettre  
l e s  b e fo gn es d e v a i t .  
Ccflra , m  pan ier . 
Canaftra , une cor­

b e i lle . 
Canafli l lon,«/; c e r -  
bi lion ou p e t i t  pan ier . 
Efcufabarajas , un 

e  ou vert. 
Linpiadera,dV/

P



■ g e t t e s  a n e t t o y e r ,  
E i c o b b a la y .
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Barrer , ba layer, 
Vafura, baU ycure & |

& ordu re.

C O Z I  N
La

CO z x n z C u i f ïn e ,  
Corincro , l e  

C u i jU i e r .
Moços de cozirra, 

G arçon s  à e  C u i f i  n e .  
Picaros de cozina ,  

M a rm i t o n s .  
Chimenea ,/*  C h e ­

m in é e ,
C onon  de la chi-

A , Y  S U S  A P A R E J O S .  *
C u if tn e  , & f i s  a p p a r e i l s

m o r c ea u  d e  l a r d  p t u r  
f l a m b e r  un  o y f î a u  on

m e n e a  , ,  l e  tu yau  
d e  l a  c h e m i n é e ,  

M o n l fo s  l e s  c h e n e t s  
El hog. i r  3 l e  f o u y e r .  
L lares U  c ra m a i  l i e r  e  
P«ila ,  l a  p a 'èjle 
H o  r q  n ! 1 a f o u r c h e  t e  
T e n e ç a s ,  T e n a i l l e s .  
E nlàvdidoT^brochete 

d e  f e r  i  m e t t r e  u n

am re cho(e qu i ru f l i t .  
Leña, lumbre, lhm a  
aí'cuas, reícaldo,ce­
niza holl in,y humo.

F o y e z -  l e s  j o u s  an 
chap, d e  la  p a g e  no . 
Atibar la lumbre » 
’ a t t i f a  l e  f i n .



A  fiador 3une broche 
à roflir une ha fie.

A  ( l ade ras , H afl 'u r s  
ou c o n t r e  h a f t i e r s .

Sartén b freydera , 
u n e  p o 'è f le  k f r i r e

Sarteni l ia  , p oe flon , 
p e t it e  poifle.

C uch a re s  , C üeil- 
l e r e s .

Cucharon ,  unegro jje 
cü e i lle r e  d e bois.

Cuchar i l l a s  t C iieil- 
¿erettes  ,  p e t it e s
cü eU leu s.

1*5
ï ïfpumadcra u n e  

E f c u m i r e . 
AJmirez, M o r t i e r  d e  

f o n t e  ou  d e  m e t  a i l .  
Mortero de piedra, 
de p a lo , ô de bar* 
ro , M o r t i e r  d e  p i  e r ­
re ,  d e  b o i s  ou d e  t e r r e  
Mano de almircz,  

p i l o n  d e  m e t  a i l .
M ano de palo o 

majadero , un  
p i l o n  de b o i s . 

Caços , p o i f o n s  d e  
c u i v r e .

C M cr o s jh a u d r o n s  
Galdei i l los , p e t i t s  

chaudron s . 
Caldera,  ch aud ieres . 
Ollas de hierro ,  

m a rm it e s , on p o ts  
d e  f e r .  '

Ollas de cobre è  
barro,p o ts d e  cu i*  
v r e  ou d e t e r r e . 

Puchero ̂ p e t its  pots 
Puchcril los o pu» 

c héticos , p e t i t s  
po te Ut s . 

Coberteras , Cou­



v e r t e s  d e po ts eu 
d e  m arm ites . 

Efpctera, r  Ateliers à 
m ettre  l e s  broches. 

A ln a f e , une hu gu e-  
n o tte .

Paril las , un g r i l .  
Gandelsro,«/? ch an ­

d e l ie r .
Candi l ,  une lam pe. 
Fregadcra o rodil-

I '6
l a , bouchon ou to r­
ch on  d e eu i f in e . 

P lacos , p la t s  ou e - 
c 'ù ellts y i l  f è  d i t  
aujfi pour affietteSy 

Placi l los  , d es  a f-  
f i e t t e s .

T r a j a d o r c s  ,  d e s  
t r a n c h e o i r s . 

E f c u d i l l a s , é c ï t e l l e s .  
G  u c  h  il 1 o  5, c c  u t  e a u x .

Cachil las , à e  g r a n d s  
c o u t e a u x .

S a l , du f i l .  
Efpeeias , é p i c e s  , 

é p i c e r i e s .
Voyt C h ap i t r e  d e  
l a  M e  fa , p ou r  q u e l ­
q u e s  a u t r e s  c h  o f i s  q u i  
apar t i e n n e n t  à c e l u i • 
6j f  p a g e  105.

L  Ac C A S A  Y S U S  P A R T E S .
La M a i  f o n  & f e s  p a r t i e s .

\fa y la  m tifonA  le s  g r a n d e s  p o r te s  ,\ L os cimientos de 
Los porcales, L l e s  portanx, | ca fa , Us fo n d em en ts



d e la  m aifon , 
E ifaguan , l e  p o r  t i - 

que ou p o rch e .
Las paredes , l e s  

m urs.
Las efquinas , l e s  

co in s  en  d eh o r s , 
Los ricones, l e s  tin­

g l e s  & co in s en  
d ed an s , * 

las puercas,/?/p o r tes  
El patio de cafa, ¿a 
cour d e  la  maifon. 

El patín , u n e p e t i t e  
cou r .
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Coral,  une baffe cour. 
Trafcorra l ,  une Ar­

r ie r e  bajie cour• 
Efcalera, e jca lie ro u  

m ontee.
Sala ,u n e fa le .  
Quadra , une fa l e  

qu arree.
Apofemo o camera 
une cham bre ccr/.une. 
Retrete,  un ca l i  pe t. 
Recamara , g a rd e -  

r o le .
a \c o b a ,p e t i t e  cham ­

bre a m e ttr e  un l i t .

Entrefuelo, f/neeft*
t r e f i l e .

Un alto de cafa,  un 
é ta g e  de la m a i fe v . 

Oratorio , Cratoire, 
C a p i l l a , C hapelle, 
Coz ina ,  laC u ifin e. 
Botil lería, la  J om -  

m elle r ie .
La cueva o bodega 

la  ca v e .
El t e j ad o , l e t c i í t ,
A fo tea ,  t e r r a je  ou 

fU t e - f i r m  d iffu s  
la  m a tfin .



Miradores, G alertes, 
Lacrina, ó privada, 
l e  p r i v é  ou ga rd erob e . 
C a m a , un l i f t .  
Cofres ó b ah u le s , 

c t j f r e s  oh bahus. 
KtCMyCojfres d e  bo is.

'  11 8  
Tapicerías 6 co lga ­

duras,  t  api f e r i e s  
ou teintures. 

Quadros , table aux 
d e peintures. 

Retraeos, P ortra its# 
A pa rad o r , buffet à

f e r v i r  a bo ire. 
Palomar, co lom b ier . 
v ¿ )  W jgren u ra  p  a i  l i e  
Sillas ¡ d e s  chatfis% 
V en tana , f e n e f i r e .  
Rejas, t r a i l l i s  d t f t u  
P o zo , P uy .

L A S  P A R T E S  D E L
L es p a r t ie s  du jo u r ,  

m atin .

D  I A.

EL al va,  l 'a u b e , 
ou p o in t du jour  
L a  mañana l e  m  At in  
L a  mañanica, l e  f in

1 Laf i? f ta ,  l a r e l e v é e 9 
ou l e  ch au d  du j  w r . 

m a tin ée . j  L i ta r d e fa p r é s d fa é e
Elme dio dia/* m id i

•p resd tn ee
La noche . la  m it*



LUnes, L und i .  \ Jucv.cs,, l e  u d ì .  
Martes, M a rd i .  I Vicrncs ,  V en d r e d i ,  I 
M ic r c o l c s ,^ ¿ c r e d i .  I Sabado , S a m ed t ,  J

L O S  D I A S  D E  L A  S E M A N A .
L es jo u r s  d e  la  S em aine.

Domingo ¡V iMan­
ch e ,

A Ñ O .

A noche, hier au fo ir . 
Al amanecer , o tn a- 

nianccierdo, le jour 
•venant , ou au point 
du jour.

Al anocheccr,o eivano 
checiendo, U nuit ve~ 
nantiOU à nuit fermant^ 
en tre chien & loup%

L O S

EN e ro ô  Henc- 
r o , Ia n v ier . 
Lbrero ò Hcbrcro, 

F év r i e r ,
M arço ,  M ars, 
A b r i l , sjinrriU  
M a y o , M ay, ■ 
Jun io ,  lu in .

M E S S E S  D E L  
Les M ois d e  l ’année,

Julio, lu ille t, : ’
A gofio ,'Aouft. 
Setiembre, Septembre. 
Otubre i O fiebre. 
Noviembre ,  Ayo%embre 
Dcziembcr, Décembre 
La noche, la nuit t*ute

I  cutiere.
Media nochc,/#i minuit



L A S  Q U  A T R  O P A R T E S  D E L  A N D .
L es qua tre pa r t i e s  de l ' A nnée.

P Rimavera, le Prin~ \ Verano , /’£/?/. j Yvierno, /’Hjv*r<
temps. I O cono , l ' Automne.  |

l  a ¿  p a s c u a s .
Les g rând es  Feftes fo l cm n e l l e s  que l e sEfpagnols appellent P âques ,

P Afcua de Nativi- 
d a i  , N oti  oh la 

N ativ i tà .
Paicua de Epifania , ò 

de h s  Rr-yes , la 
f i f e  des Roys.

Paf;ua de Flores , P.U 
«fues F i:aries.

Pafc ia de Kefiìrrecion 
la  f e f t c  d e  Paqtiss, la 
g r a n d  P àq im .

ki Àt

Paicua deEfpiritu fan 
to o  de Pentecoiles , 
la Peitteco-te.

Qjatro témporas, les 
qua tr e  temps.

Las lidias dd N ’-ieílra 
Síñora , les f e f t e s  de 
N iftre -  D ame,

La Pujihcacion ò can­
delera, la Purification  
où Chandeleur,

S n  FJ?N. /7
y tfé/ a . y r  r" yn a/ z¿

La Anunciación » (  An­
nonciation.

La Ailumcion , f  Af- 
fiomption.

La Natividad , la N a­
t i v i t é .

La Prefentacion , U 
p r e f en ta t io n  ; c e t t e - c i  
n eft pas fo lemnife 'e en 
France.

L a  Concepción ,  la 
Conception,
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